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SURPRESAS DO 
EXTREMISMO..• 

Abarrotldas de �«�i�n�n�o�c�e�n�b�~�s�l�t� lU pri" 

�r�l�n�;�\�r�:�~�~�~�~� �!�8�d�~� �~�~�~�: �d�~�i�:�~ SI�g�i�s�J�;�~�~�~�~�~�~�I�~ ¬�~�5�I�á� isenld de II 
V.tra Civil e Commercial, dvsi- culp/!. VOIISO mesmo IIde,mlar­
onlldo pelo presldenle dll Ih- lhe que ouvi �.�d�a�~� altas aU.lor.i­• � I I [l'úbliclI para proceder ao In- di1des po .c �/�!�I�~� que a malOrliI 
lerroglltorlo das pmôas deti- dos delldos vai ser �p�O�~�I�.�,� em 
d"e em v!r!ude do �~�e�'�i�!�d�o� de �!� �i �b�~�r�d�i�!�d�e�.� dentro �d�~� ffil1Ho ['011­

�:�~�~�~�'�e�~�:�~�~�'�u�~�s�a�l�:�u�'�!�~�!�e�~�I�:�~�~�S� �I�'�r�J�~� co�Q�~�~�r�~�~� os !ornalislas saber 
graode Inlluêncla no !lcenario da siluação do sr, Caio Prado. 
I'olfllco e revolucionario. Res-. O escrivão, Ilapemd Alves, que 
111m apenas sele para que a sua se achava prvsen'e �e�l�l�c�l �~ �r�e�c�.�c�:� 
mlsslio eslela lermiMda, o que I - O sr. Caio Prddo Junior 
faz IIcredilllr que ali! amanhã foi signillario do manifeMo da 
aquelle mllgislrado encerre 05 . frenle Popular Pela L ' berda­
seus Irllbalhos. II �d�~ �,� publicildo poucos dias an-

AProvelldod". essa circun3- tes do movi,menlo �s�u�~�v�~�r�l�l�i�v�o�.� 
Ibnelll, a reporlagem quis ouvir E elle mesmo conllnUd, i'I­

�d�/�i�~�~�z�q�u�J�o �1�I�;�I�~�i�I�O�~�á� �~�e�:�5 �.� �~�u�x�a�~�I�I�~�~�~� pó:, �'�;�?�~�:�~�d�a�a�g�:�~�s�u�a�~� o �g�e�n�e�r�~�1� 
pola de elgumas palavras sô- M'guel Cosia di:/: que o mani­
bre as SUIIS IIcl,vldades em fa- fellro é innocenle porque não 
ce dll mlsslio que recebeu, de- lerminll com o grilo: "Cldadãoll, 
clllrou: operarios, ás �I�I�r�m�a�~�1� .." 

- Numa slluação anormal Aproveirllm a explicação pa­
como a de que se Ira til, exis- rll Indagar do que pesa sôbre 
lem duas qUlllidades de presos. o general Miguel Cosia e o 
Poram detidos 011 lulgnd08 par- maglslrado responde aOIl jorna­
tlcipllnles no movimento que IiSlil:t: 
Iria explodir e os que, pelo seu - Posso adeantar-Ihes que 
l'al!slIdo, poderllllO consrilulr o generill MlgUfl CO:llê, eHe 
�I�!�~�r�l�a� ameaça á o·dem pública mesmo, achou perleilillTlenle rn­
011 ultlmos silo juslameDte /1- zoavel a sua delcnção sob o 
quelles que lêm numerosas pllS- ponlo de �v�i�~�l�/�I� lechnlco. Decl:l­
sllgeo!\ pela Delegaclll de 01- rou a alguem, IIntes de !lua prl­

.-__�~�~ ____�. �~�~�.�~�~�<�~ �, �.� 

r:;S'TQMAGO 

FIGADO 

tr,..&TESTINOS 

�'�-�"�:�- �'� �'�-�'�'�'�'�~ �-�'�'�'�'�'�'� �I�'�I�l�.�U�L�1�I�S� DO fiBBflDE MOSS 

Tinha ligações com TransFerido 
. I d· ­

Sigam este Conselho 
se querem ter Dentes 
êiaros e 5rilhantes 

L: d t' que
Usem o creme en a 

remove. as n,anc'Jas 
-

�A�~�o�r �"�,� torlu.; 'Iue f.i'JT1 de,,".s "m:.­
�r�"�I�I�:�:�~ �o �"�,� d. �:�~ �' �I�"�,�.�'�t�o� 1i..""w,,'I,,'.- t-I,, 
' \UI' I"," , caU"":1 \T,vo"ha "O "' ''rir. 
pú,h'ln Lurnal-"" alvo:" h,'ilhan!";" 
.. tt,'alo,,,l,·, com" Ko!yno:'. 

O resultado é immediato. 
,\.. ",·:" •.",,,I';"!'. ,,,," ,,a" <I'''\,II'''' ·''''. 
1,,::0 "" " ri "1<'i,,; "'·Z11"lar"" ""n:ro (. 
im"ort ::nl('" " ." ,,1,." U!11 "l'I'lnl:<Ic-II\,,1 
:",U.,,,,,Li,·,, 'i'''' ,I<. lad" <I ",;'r"" '" 
r""nl'r.:" ";,\1 ;;;<1",,'" ü·, (·"r: ". �~�"�(�I�S� 

�:�~�~�S�:�r�I�!�~�C�~�1�l� �~�h�e�?�e�~�C�i�i�~�l�;�e�l�f�~�c�~�u�~� �:�:�o�;�n�~�~�~�d�:�:�t�é�l�;�:�o�~�~�a�~�~�~�r�~�~�l�a �c�~�:� A est;a-nha �~ �-�~ �- �;�t�-�;
IIls dos chamados movimentos Ifci/! nesse semldo, pois é um h T dd 
lSocials IIberlllrlos. chefe mill/ar com a solldarleda- de Teima o 

Pergunlllm os reporleres si de do qual o govêrno não po­

�:�!�~�:�r�6�e�~�~�:�~�~�r�~�e� �~�a�~�~�~�~� e �p�~�e�:�:�~� �~�~�~�~�r�l�l�c�~�r�;�;�.�~�v�i�~�:�~�~�O�~�m�a� acção Los Angeles, 18. _ Após as 
--- --- fnvesligaçõls em lôrno dos mo 

�l�i�v�o�~� que causarem a morle da 
art'sta Thelma Todd. a polleia 
decldrou que a mesma C'ccor­
reu �h�~� dois dla8. As aulor'dd­
des "ccre, Cp.nlaram que o cor-I 

d,."t,., tomarão novo hrilho "em 
1'"'10''' tompo "" tarào l'la"'" ,'omo 
nun"" !,od"riam 1'<'0"" . �~ �" �r�l�i�f�i ..uem­

�n�.�' �. �"�'� ", ..'!!I" o J;:oIYI1'" (. muito mais�, �m�,�~ ..'" 
' ,. 
('''lrlr'' '''1n a U>:al'II hoje! t" moi. 

"'''''''lI1i,''' /'m re"limel", 1111 ­

' ;,:1 "SCOW"<'C<'n <lu b",lnlllr. iD ; peClor me deu «cana».. .» em eonsequeDcl1I de um desas-O�~�Y�N �O�S� e, coçando 11 cabeça: \Ire. 
_ «A popularidade é o dia" �. �O�~�t�e�m� mesmo, o sr. S <:.vero 

..�~� .. ... 

IA*S �P�'�O�R�l�~�Â� M TE �
I�Hauptmann quer ser Sllbm 'ti 0_I a 
experiendas com o'sôio da-v-eJd .l. e' 

Trfnlon, Eslado dl' Nova Jersey, 17 (U. P.) - Bruno 
�~�i�c�h�!�l�r�d� �H�~�u�P�l�m�"�:�H�l�,� O indigirado raplor e üssQssino do filhI­
nho �d�~� Llndbergh, enviou uma carra ao governador do ES'la­
do, sr. Hoffmanll, pedindo para submeUi<lo a �e�x�p�e�r�i�~�n�c�l�a�s� com 
o sôro da verddde ou oulro qualquer processo sclent(fico. Ac­
crescenlou elle Que esperllvél não se furlar o dr. Condon, les­
lemunhll principlIl de IIccusação, a submetter-se ás mesmas 
prov'ls. 

«TI!!lho profuado �I�n�l�~�r�ê�'�l�I�e� em �s�c�b�~�r�,� diz o misslvlsla 
de que natureza foi a fôrça que o fez modificar o seu depol­
menlo. de vez que qUllndo me visitou, na prisão de flemlnll­
ton, dilllle ao promoror: «Não posso depôr conlra eSle homllm». 
. O «New York EVi!l!ing Posh> noUcfa que HiluplmanD, 
leria confessado ao carcereiro dll prisão de Trenlon e 110 de­
Clellve P.uker que se apoderárll do proc!uclo do resgal., no 
�m�o�n�t�~�D�l�e� de 50000 dollllr5, lendo ilgldo em cvrnjiànhi" de 
flsch, o desvenrurado operarlo alemão que foi morrer em SUII 
pllrrla , depOis da �d�~�i�x�a�r� parte do dinh>.iro em poder de Bruno. 
�E�~�l�e� lerill negado, porém qualquer parlicipação DO rolplo da io­
feliz criança. 

�:�r�~ �, �P�' �_�.�O�"�-�:�~�~�:�a�,�,�I�!�,�~�.�v�~�g�;�p�f �!�e�'�~�i�~�r�r�,�4�~�,�r �~�"�~ �:�I�-�I�~�'�~�' �;� �I�I �' �I� �· �-�L�~�~�·�~�~�~�~ �· �~�~ �· �- �~�:� I��, �,�~ �. �' �'� �_ �-�i�O�a�o�r�_�i �- �~�5�~ �. �
,. �y�~�_� �~� _ _ .. ::_ _ • 

"rilnle . I N b I" o pungu,s éI or erlo O cll!luHcu. Accacio BI'U"",Franci ) d' I �~ �VD �"�b�:�!�~�~ �"� �~�r�;�;�~�\�~�~ �;�~ �?�j�i�l�O� lelllil- • �r�:�I�~�~�)�~�!�I�~�~�[�.�!�I�~�I�'�~� �~�Y�~�:�~�"�~�~�;�:�i�~ �i �:�~�'�~�t�~� �
NorbUIO é um rclpbZ de vin- á disposição de seus alllavei. �

re e dois annos e considerario �~�í�~�l�r�~�~�~�~ �A�,� �(�~�~�~�~�;�n�~�:�~�~�e�~�~�:�\�'�i�)�~�<�;�:�: �
�~�~�~�I�~�~�S�~� �c�~�~�~�!�~�~�,�l�r�~�~�i�1� �~�1�~�~�!�~�~�C�~�~�:� aclos, etc,) pelo tclephonc �

Na delegMia de furlos. fa- .... 11 �. �I�I�.�.�.�(�~ �: �"�"�O� �
�l�i�l�o �~ �o� iÍ re porrilgulI , �d�i�s�~�e�:� .... • ... ." ..., 

cA minhi' áVenluri:l em que­
rer "barer» a �·� �v�-�.�-�~�2�~�9�~�c�a�'�,�~�i�r�a� do �p�r�e�s�i�-�P�4�~�8�~�9�)�~�-�-�-�-�-�~�!�:�"�u�­
dente Gelullo Vargil5 leve �p�a�r�~� �
mim duas consequencias Iris­
les:-ser �p�r�e�~�o� e ficar mais co- Falsa noticia �
nhecido ainda do que eu era. �
�P �d �~�s�e�l� maIs de um mês na pri- �c�a�~�~�~�,�~�i�:�~�!�~�:�~�:�I�~� �~�~�~�~�~�~� �d�~�e�~�\�~� �
�~�~�~� �~�~�~�a�~�~�u�~�~�i�o�l�~�h�r�~�~�~�o�p�a�~�~� lecimenlo. em .Arcrllnguá, do �
a minha caril temias vezes es- eslimado s,r. Sa Teoreiro, co­
lampada nos iornais Olcidi vir nhecido vl/lJlmle commerc,lcl da 
pdra São Paulo, di " nte daquel-I Perfumaria Lopes. E. ::tlla nOllc. i/l 
ie inconvenienle. Mas o f<lclo se bdl!EaVa em um lelellramma 
é que eu ficára tão conhecido enViado pllrll JolDville, pelo :Ir. 
d'l polfcia pauliSI" .;omo da �~�a�-�I� :4-rmando Aguiar" lilmbem v.,o­
ri oca. Mdl colloquel Ol' dedos Jdnle,. que alflrmara ter aquelle 
no bolso de um «olario» e o ,eu colllga �p�e�~�e�c�l�d�o� Dfogado, 

bo » 
CREME �D�E�N�T�~�L� ... , .._ .__ 

�" �-�'�I�'�~�/ �,�l�o�;�~�-�'�'�i�;�;�i �~�~ �d�-�-�;�;�~�:�:�:�'�~�-�;�;� III AUenção I...�- � Altcnção L. 

RiC' , t8 _ Pouco anles do 
melo d;d, Rdmnn de La Sierra I 

que �l�ô�r�~� removido pela manhã" 
da D G. I, para o. x?drez de 
del.gócléI do 40 •• drSITlC!O, na ! 
rua Pedro Amerlco, len. IOU !lUII d i 
cidar-se éI I. e maneira e5pe 
Clélculdr. 

O farcisla iogou-se violenla 
po foi ;,nconlr"do denlro <:Ie, menle COnlrd as r.rrldv" <lP. limo 

�~�~�á�:�u�~�~�m�r�~�~�f�~�~�n�~�~�:� J: �:�~�I�;�:�.�V�:� �!� �~�~�)� �:�,�,�~�~�~�~�~�~� �~�~�~�~�~�n�o�d�~�:�m� o ros 
não como �s �~� noticiou anleno'-J O commí58ario P nkus soll­

os extremistas I e pnsao Rio. 18 -- As �c�~�m�p �3 �n�h�i�a�s� E' lei de Nosso Senbor, i 
Rio, 18. - O pre.sidenle do I Rio 18. _ o capitão A 05"- -;endedords de gasolina voliam Só te salva o CONTBATOSSB ! i 

Instiluto dos Bancarlos. sr 05- nho Verei ra Alve" �(�a�b�e�~�a� d_ a c orga. p?d'ndo «apen 's» �c�e�~� - ----. _..-' 
tllr Saraiva dfastou-se do e- I t 11 d b fJ' -' C· �l�é�,�~� de augmenlo por litro. E JOSellblna Baker está sendo 
xerclclo �d�a�~� funcções de cnn- �I�~�b�/� �;�~�e� �e�e�:�r�:�v�~� �1�~�~�b�E�m�g�u�a�~�~�I�~� sabido. que o prde'lo �I�I�~� recu- processada em Paris 
IlIdor-gerenle �d�~�Q�u�e�l�!�e� eSlabe-1 �e�s�p �e �c�l�~�1� Incnmmunicavel no 10 sará Jn legralrr.enre 11. /l .tender �P�l�l�r�i�~�,� (Pelo COTle,o)- A bol-
Ivclmenln, em vlrlude de o t:!1- \R. C O., mais tarde foi Irans- as pretenções descab,dds. �I �d �r�i�~�a� negra j Gsephme �B�,�k�~�r� 
nls!erlo do Traba.lho �_�I�~�r� tido ferido para a Casa de Oelen Aproveitando se da censura P51a �~�e�l�l�d�o� processada no TfI-
IIcleaeia de haver hgaçao enlre ão. onde eslá a disposiÇão f I - toullal de Paris por Madame 
o mesmo e os dlre:lures ex- �~�o� govêroo iuntamp.nte com 011 para evitar a Isca lzaçao H. yser, a qUol aceusa a arlist/l 
Iremlslas do Syndlcato do:; caploães DGI<branlino �C�h�a�v�~�s� do povo de �r�e�~�p�o�n�s�<�l�n�l� por �"�e�~�:�o�m�~�g�o� 
�B�~�n�~�a�r�l�o�s �.� Ao mesmo . Iempo o Scipião, Benlamin P"checo Da- Bello Ho.',zon,€. 18 - O leô- caido», rosullanre, de um cho- li 

0 �

'
�~�~�~�I�I�:�l�r�~�u�:�:�:�~�:�r�o�u�i�r�~�~�~�,�I�~�~�~�a�:�:� villa. perlencentes ao 2 R. 1. �~�~�~�:�d�~�e�~�~�~�'�:�:�n�b�~�~�~�~�P�p�~�~�r�e�~�I�~�~�:� �6�l�i�e�a�~�~�~�~�~�~�~�~�~�e�M�'�:�d�j�d�o�~�~�P�~ �.�~�;�~� li 
na applicllçilo dos dinheiros do "CASA MISCELLANEA ". - do, com vehemenc.a, contra a -er nlio apreSenl(lVd vestigios • 
105111UIO ;>Oi5, segundo se dl- A Ci'Osa que rem o moior e é1!Í lude da �~�e�n �, �u�r�a� mmeira, ap- de av",'" no momenlO do acci- 11 
vuliOU, 11 direclorla do Syndi �m�~�i�s� �v�a�r�i�~�d�o� sorrimento de pr(;veifando-se di) siI\Taç50 Pd- Mllle . Mais �l�i�l�r�d �~�.� porêm, foi I 
Clllo Idnç6ra mão de �h�a�v�e�r�e�~� BRINQUEDOS, este anno. rll impedir a8 crU'cõs éÍ refor- �d�e�~�c�(�'�b�W�t�l� em �M�~�d �" �m�e� um mal 

�:�;�;�;�~�~�I�!�U�I�~�~�~�I�:�:�~�: �.� Il pro- �l�I�e�R�~ �. �~� �T�~�;�~�~�n�o� n. 
U 

8 Telepho- �~�a�'�:�n�~�~�~�~�I�:�~�a�;�~�~�~�p�~�"�;�t�~�~�~�~�n�:�.�r�g�- �d�~�e�!�~�~�l�o�~�e�g�;�,�U�~�a�~�~�~�~�~� o nome 111 

I 
SUb 

------- , A senlenç., será publicada �
denll'O de aiguns dias. �

.....oo•••�a�s�~�o ••••<C3a.i.ti.OO» �~�I�;� Para matar �b�a�r�~�l�a�s�.� SACY 
Durma tranquillol Use SACY. 

, Fulmina inseclos com SACY.V A N A O I O L-� Exlermine percevejos com SACY 

I
Male moscas com SACY.

Restaura as. f.orças e energias �p�e�r�~�i�~�a�s�_� . SACY fulmina mosquitos. SACY. �~j .... ' E· O forttflcante que fortIfica . �~�~�:�m�:�~�:�:�~�q�~�~�f�,�~�a�s�u�~�:�~�~�C�Y� 
537 B) 7v-2 

Q/l.(?1'1>l/I . um lltlqmento Estás com tosse I 

O �l�e�l�e�p�h�o�~�-�;� 1600 iÍ o 
que auende a chamados 
para o:; últimos modelos 

de aUIOs fechados e aber­
103, �f�D�c�l�u�s�i�v�~� «Linrousi­
nes» com radio. 

E' só discar' 1-6-0-0' 

4871 30v ­

Relaxada a promlltldão 

�S�l�m�o�e�~�.� �r�e �p�r�~ �8�e�n�r�d�i�l�l�e� COJlJmu­
clai aqui �e�S�l�d�b�~�l�e�c�i�d�o�.� C:>1TJ'IlU .. 

oicou-se com o sr lenente A<­

I �~�~�~�;�a�d�n�~�u�t�;�~�;�"�d�~ �~�'� �:�~ �: �~�~ �~�I�~�I�~ �q�I�j�1�~� 
la nollcl i! T6JlJblm d �ú �e�~�r�n�e�n�-
Ifu o sr, OUo Lah ,.::.. "" ".'prielél­
rio do "HJlel L"b ::' >l, �d�~�q�u�e�l�l�i�l� 

�~�~�~�a�o�d�e�~�r�~� �g�~�a �' �~�;�~�;�~ �; �I�:�~� �:�J �u�P �i�l�~ �:�~�~�~� 
I I m d I' 'f 

gn e-onÉ . d 'il rumo ao u-
harão.! com e eiro. nie. pe-I la manha, o 5r Severo Simões 

se communicou, por lelephooe, 
2o.J com o SUpposlo fallecido. 

fiC/I Assim reslobeleclda 
verdade. 

menle. em frfnle ao seu café. ' cifou �i�m�m�e�d�i�d�r�a�m�~�n�l�e� a Assis-, ordem reinanre no �p�o�l�~�.� foi a- CASA MACEOONIA 
A morre é atlribuida a moles- lencia pMII 50cc:orré-lo. Ifrouxada a prom,Jlidão dos cor- A Casa qu: �~�:�~�i�a�n�,�:�;�,�~�a�t�o� vende. 
lia ccrdiaca. O corpo nãoilpre- - _.-._--._--.-_._--.--- pos e �d�e�s�c�é�l�n�~�o� déll> tropas. �~�2�8� A 30v -1 2 

senla"a a menor mNiação. I�~�~�~�:� �~�~�~�s�J�~�i�l�i�T�e�e�~� amõrl ii""••-"-i8i1l1iiliIiGilffiJ 

�V�I�~�~�o�d�~�~�'� �;�s�~�:�~�:�~�s �o�~�r�:�~�~�t�!�e�a�~� Perfumarins nucionals e cstran 
a8 ugiões mililares, sôbre a geiras o mais fino sortimento Da 

_ mIM I L 1-1 O �~� iig
C. �f�1�~� 

�.�~�!
5:!1 

DE SYPHlLTTICOS �f�:�~� 
EXI.:;TEM NO MUNDO iii!!m 

Morre diariamente grande Em
"i::

número de sypo.iHticos �~�!�!� 
Para combater a syphiJis i!ii 

é um dever imperioso WI 
usar o eu 

I
til
UI 
na1­

NO FIM DE VINTE DIAS NOTA-SE 
l' _ O sangue limpo de Impurezas e bem cstar geral. • 
2'-Desapparecimento de manifestações cutaneas de 

�o�r�l�g�e�~�,�~�:�g�~�~�~�t�~�~�r�e�c�l�m�e�n�t�o� completo do RHEUMATISMO, 
dores nos ossos da cabeça. de fundo sypbilitlco. 
e de �t�!�~�~�~�e�:�p�r�n�a�:�~�;�;�~�'�;�3�!�~� �d�d�e�a�1�u�~�~�n�~�:�;�~�~�R�r�I�~�~ �.� sypbilltlcas 

5'--.0 apparélbo gastro Inteotlnal perfeito, pois o ELI. 
XIR 9H não ataca o estomago e nlio contem lodureto. 

E' um depurativo que p08sue attestados dos Hospitais, 
de especialistas dos Olbos e da DyepepelaSypblUtlca 11 �~� 

• __•• 

o CALÇADO AUGMENTOU... E... O... 

SAPATO C H I C .. �, �~�. �_� �, �~�-�~�~ �,�- �" �. �~ �.�-�.�~ �-�_ ..�,�- �: �-�~ �-�~�_� �.�~ �,�~�- �~ �.�~�- �"�­

CONTINUA VENDENDO POR MENOS
PELUSO � F. SCHMIDT, 2 -10,118-P 
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i Im pres:3 ionante sui­
:cí diO de um acade­

In :co de medicina 1 
CRIME EM MYSTE 

Em tôrno da última e sensdcio �,� �.�:�'�, �; �) �~�;�:�!�!�:�;�~�·�.�~�-�; �: �2�;�; �J�·�d�,�~�I�~�~�~�.�e�~�~�i�~�=�;'Ô 

�'� �~ �'�:� �Ú�I�'�:�Ô� fi !! �~�O�C�.�k�L� .. �J�~� dil.!! a Capi- �~� 

revelação de Ramon de La �S�i�e�r�~ �a� �~ �;�' �i�l� �, �;�r�~�"�~�~�:�" �~�-�;�,�~�.�' �, �! �:�~�~ �·�,�j�' �:�: �:�l�~ �,�' �r�l�~�~�l�.� �C�~�'�~� �i' Oi 

Rio. 17 . - ,.\ f'J ,kirl �d�(�~� .10 ,1 �i �n�d�l�l�~�i�v�.�~� Ultl (' (': dfs!o �~� �'�I�S�:�~ �:� 
Dislrh.:lo �r�:�'�r�;�)�S�C �,�!� �I�J �~� P.. 1lI dd i$!éu- ! ::L.; II TJld r\ t; l : 
cias p.l ro tJ �~ �I�U�'�;�l �d �d �ç�:�L�l�O� do �.�I�~ �- �I� (· pu, ..'OÚ(l ti �P�( �,� �I� �H�~�1�1�l� �l�}�~�H�'� 
SlJSSiOlO do mulogrado '''lh'I1 :'': I rurr l"\lCO!. w't ch, 1.1:-:' 

�~�:�~�~�f�~�,�E�f�i�:�"�1�~�:�~�1�~ �:�~�;�~�~�J�:�:� !�:�;�:�~ �' �~�i �~�;�\�)�:�,�;�(�l�.�:�; �:�: �:�'�:�:�;�;�:� �, �~ �'�( �:�:�, �' �,�i�"� 
uma nova �f�~�i�ç�i�l�o� �<�l�0�~� mOII,·,,:;',:lhld .:. �
que delerm!naram o �c�r�i�m�~ �.� I WI,;:j " I' ir _foi c·. >IId ll 1.hi.. �

R4mon inculcou. �d�~�D�O�i�t�i� d,1 �. �~� �:�~� �i�,�l� \. .dpih"l (" h'VrJ lo Pc1;'u ê. ' h ,.' lJa d ... , CI,U\:; . �C�(�)�n�V�"�r�~�O�U� 
SUd �o�d�v�~�s�é�"� de �l�~�u�c�I�H �) �S� �A�i�r�, �~�"�S� C\.'l1fr." �d�\�. �~� Poli ' LI, •.'1 rlJc: d:l �~� ,..�! �c�~�i�e �n �j� �'�-�'�=�; �)�~ �t�~�.� A'J �J�' �v�,�I�~�r�C�l �r�-�s�(�'� �,� en­

W',"mic 'q"'" ",d, ,,,-I.,,,,, ,,,,.,0' ",,,,,,,,, " ",: .' '':. �'�;�~�"�. �' �:�" �'�"�'�'� �'�~�'�"� 
�~�;�t�!�~�: �;�~�;�: �~�~�f�i�~�f�~�;�l�~ �i�! �~�~ I�~�;�~�i�~�i�~�i�f�:�~�~�i�~�; �~�;�~�;�~�f�;�:�:�~�:�:�:�~�- �~�;�j�j �~�~�:�;�~�t�: �~�u�:�~ �~�:�:�:�~�§�,

A prbll:> do �r �'� �~�!� �~�'� �[�l�!�e� dJ b". in : cit' . pr"sumindo o �d �, �~�h�~�s�.�~�c�l� �-�:�' �~� �, �.�i� �~�~�I�:�~� �.�:� �C�O�.�5�~�:� 111urrer, l>" rel �. �'�e�r�m �~� 
lernacinl1 illloi �d�l�~�r�l�u�u�d�d� em �~�u�~� �,� TOrOi,ghí h"ver élindrl um" :<1_ d �v�l�d �~ �,� m.:s meu corp') tI O s.era 
residellc iil. a quol foi �v�a�r�e�j�a�d �~�.�'� ceirü �p�~�"�~�ü�a �.� á qual RW1Or. enccnfradn. denlro de dez dléls. 
�~�n�c�o�n�t�r�~�n�d�o� a poli cia �V�d�r �; �( �, �~� �~� �é�i�i�n�d�~� não rez allt15iio_ Adeus. Al illel» 
documenlO!1 �c�~�m�p�r�o�m�e�l�l �~ �d �e �r�~ �! �- �.� �'� � Pela criação da Universidade do 

Pará 

�i�;�;�~�.� : �2 �~�1 �:�~�/�: �t �:�l �(�~�.�:�i�.� o �d�;�~ �e �" �r�~ �. �:�;�;�g�; �J�~�~ �~�~ �d�(�)�A�~�~�l�i�"�~� �!I 
�d�. �~� �;� :,'cu �U�I �~�!�~� �~�.�r�J�: �: �I�/�:�.� li izindo �q�u�~

�I�~ �i �: �r�.�:� �C�O �f �l�~�~�1 �:�:�: �~�~�~�(�~ ..�e�n �c �o�n�l�r�a�~�o� �d�e�n�~� 

�: �~�; �;� :�: �:�:�"� �, �:�.�,�:�~�;�g�:�:�:�:�:�,�"�'�~�:�~�;�;�S�~�~ �~ �;� I 
�, �~�S�_ �!�l�l�. �o �l� �. �n�I �L� Ih " ,-, (Jor,h:s du 

�r �. �'� �·�- �:�"� �.� 1.I\'eJ., �1�.�1 �. �~ �: �:�J �_ �~�:� rk �~�e�~�,� Ir."1<Jo.�~ Ar,­

U}]N'l'IW CHAIUTAS �I� �. �c�e�~�~�t�~�; �;�!�~ �i �[�:�~� �~�c�/ �~ �r�E�d�~�~�~�;�.�I�'�~�~�J�p�. �- �~�;�;�~�i�z�a�Ç�ã�o� �m�u�n�i�~�i�~�a�i �- �d�~ �-�- �S�- �.� - -- , , --- .r -' . �-�- �·�~ �-�- �- �-�"�- �- �.�!�r�l�: --e - b �- �/�: �-�-�-�; �-�c�í�I�Í� 
MEDICO ESPIRITA fornece reCeil<l grdlis. Mandt �i�d �~�- �1 �:�1�)�~�\ �n�o �.� �(�]�[�J�r�~�-�~�e�n�t�o�l�'� ai) gUVU-1 Paulo �(�.�i�í�a�~� �.�~�O li 

de,lIlguns symplom,,:; e �e�l�l�\�'�e�l�o�p�p �~� sellado e endereçr:oo .i " ,r ,',L- Iel l " .. b .'.·',.?!O I;, '; a cl S, Pi:ll l.·. 17 - O r;nvern i'- '(j ) 
pllra a �r�e�:�s�p�o�~�l�a �.� rd,)\,!l!,' GO �~ �l�l�s �i�n�,� n'II· le �E�B�t�~�d�n� u,-r A' In ,md'_> �d�~� SóH·?- ()Iive ra -, ., . �. �~� , _ ,__ " C, 

Caixa Post.'1 25Z18-Rio de jc1oeiro. 1)·,1., [I")j -I 10 �~�'�"� iJ ?reç', lona P"fJ l111': [!OU, esta manhil a I i 
(-'· .Gdo iI �U�n�i�v �e�r�~�i �d�i�H�!� �!� do 

! 
. �~�'�.�:�- . 

'i 

J 
..�~� . ,.:. 

�j�~�1�d�~�.�w �!�l�~�f� 
E esta uma dll5 �i �m�.�.�:�~�e�r�a�s� vü ntagzns do m6i:; �1�1�1�~ �~�d�e�r�n�'�J� typo de 
receptor para TODAS AS O!'lD,6.S. 5.,""d" 

i "MULTI INDUCTA NCI A" (15 EoL,"", ), ,."do j 

cada faixa de ondõs, de cujv �s�y�~�t�.�?�r�i�H �)� �I�:�F �;�.�i�!� �! �;�>�~�"� f0i c: �p �:�, �~�r �i�~�:� �i�r� �: �)� �.� 

, O "Philips 335 A" col!ocou a �r�c �,�~�p�ç�5 �, �)� de 0.,0::,,, C,,, ," , �~ ..: 
plano inteirc:me;-,t c :'lOVO e é 

"A CHAVE 

11 M I N i \:''/A";' T '! , 1_; ;> 
T A li S 1-\ D 1-\ S p:.; ,':0 

cesso unko no mundo, com c ql.:-: 

se �c�~�n�s�e�9�u�i�o� reuni; S!i �,�·�~�n�t �~�S �"�2�" �:�1�$�.� 

da �b�i�i�n�d �~�3�E �m� perfeita á :'om"3"""" 
dade incomparavel do vidro. 

Fabricado pda �m�a�i�~�l� indu,!ria d< 
�r�a�d�i�o�~ �J� cujos productos têm acceit: !! . 

ÇdO mundial. Exija do' ::.cu forne .. 

cedor um "PHlLlPS", o receptor 

PADRÃO da �i�n�d �u�s�l�r�i�~� de ,",li"" 

Sustos, Raivas 
Molhar os Pés 

Mulheres Nervosas 
Um �s�u�~�t�(�'�l �.� uma raiva podem ser o cornc<.,·o de I1ma doença grave; 

molhar w; p(,s. l;lmhclll , 

Por i:-õ:-:o, quando levar !-j ustos ou tiver raivas, todas as vezes que 
mol h;n os r,t·s, �:�~�, .. f11pn: que se �~�e�n�t�i �r� nervosa ou aborrecida tome uma 
colher (<i'di de �C�~�'�I�;�'�I�'� de: N.c;!.ulatlor Gesteira c logo em cima lueio copo de 
agua. 

: \ s",im, dcs(a :n;:m,j l : '. •Üú f.-,.::l , �c�~ ..itu.:':' i1mltü:; lnnlc8tia:: pcrigo:;ns. 
l í:-;c R.(,!! l:Ja.úor Ces teira 

Rt·!!.!t!(/(/or Cesteira (. um remcdio scrioc<1c inteira confaança., o unico 
rcmediu, Ida 111'111 : () unico rcrncdio que ô usado por nlulheres nos mais 
aclcantac10s �p�:�l�Í�z�P �~� du mundn! 

�~�'�I �~�:�: �~�:�~�:�~�I�- �~ �t�'� R"g,I :'ll ,;or Geneíra t' Ventrft'...LiVi"1: elil HI11.-,:;. ús im r'ilft;lntcs paize; do 

Al gll ns t! ' JS pritu'i ,,:u:s d\.'pusitn ri CJs: 
�1 �I�l�l�( �' �r�r�~� �! �'�I� �;�r �l�l�l�;�.�i�c� .\put:1'·!';(', í :) -; knnaul1 �G�j �: �:�- �;�1�I�~ �- �5�t�r �~ �s�:�;�C�"�:� �1 �~ �.� Bt:rlim �

F .."malü E \".III ::, �f�i�:�~� !'j , t.' ·3. ,!i Sp:lg-lla I.i;i. l< otll õl �
�r�{ �'�J�I�H �' �r�t� �. �~� c Cil ·. , ,I; I( u(' de b PaI'; fi, �P �a�f�i�~�;� �

J. �~ �.� ri .u li &- C i: l., ' j!) Hruch IH!, Parccloua �
BaUar3(L'1I & Ibrrli :1 ( 1.:; �(�~�r �, �H �l� I �~� �n�J�;�'�:�I�l�l�!�r�í�a� Fl'. L'l ClJ ' h J,:lc:-;,11 Buenos Ai res 

( ·(:';:1r �;�'�:�l� �l�l�1�/�1 �~� �t �'�: �~� \'i:l .. i; l J' II, I f;. J\ 11 I ojJio G1, Be!t'!l1 , Par:', 

'" :?�l�~�~�:� �:�:�~ �~ �( �; �\ �l�;�~ I;�:�: �I �:�f�~�:�'�:�' �;�.�:�!�'� �~�~�~�:�:�I�~�~ �,�I�~�'�;�~�:�~�; �: �~�~�:�:�:�I�:�~�n 1ia 
JII'Tlry Fr;ltH' i:; �,�~ �:� �C �' �)�~�n�p�a�n�y�.� i\lclhClurnc. Auscralia �

(', li , " \·rrl·tt. �\�\ �·�d�l �;�f�\ �~�L �'�J�I�l� �,� :\,,\"a Zt'!ancl ia �
I.crr non Co, 1.1 ,1 " (·,u C';tp(:'14,\\11 , C. r. C' �J �o �h �a�n�l�1�e�"�~ �' �l�l�f �r �~�.� T raf15Võll, !=;outh Arri c:l �

�! �: �!�:�~�' �: �:�:� �!�" �.�: �!�" �~� p ... .,: ( ." . ! ."fI/l n ·,,;. �
�c�. �_ �:�~�Y �" �·� �1 �~ �"�f�J�l �"� " II f1 : 'Jrrl;! t ' p . t í·1I1 luais rl e 'ui r r harlll iwiõl :', :'i/' 4: !-.t, lia Inglaterra, 

0 •. .1. Ccatcira 

�t�: �:�.�:�t�:�~�d�l�l �<�:�'� �: �:�i�·�;�.�·�~ �·� �.� i'oI :/' fl!l':, ' ,', d;íir·iJin;o , ·: ·n·II 'f f' :llwtlins, C! onrlt! ;"lIUCt3 
•• I r, ·n ll n, i.•. J<n.!.,':'l/ f:lr Gt=stcira I : Ventre-Livre \'('n 41C'ITHK' 

PdréÍ �de orgcnizaçilo mIJnicipal, a 
quól �r�~�N�b �e �u� o fi ' 2484 e �~ �2�r�<�i� 

O ­

publblda n '! p.dição ddll 12 h'1- A POl./ICJA �T�J�~�~�1� EJVl M:AOS �U�~�I�A� 
r,," do «D·al io O :ficial. PISTA PA RA A DESCOBERTA 

Trê:; �m�'�?�~�·�"�,�s� �~�p�6 �s� il �p�u�b�l �i �c �~�­
ç5:.. �s �~ �f�ã�o� �i�e�(�J�l�i�7�.�o�:�l �(�I�.�~� '::8 el (:.i- JJOH L\SSASSINOS DO CAPlTÃO 

I
ÇÕ!:; mnn'ciPáb .. 1\l:EDFaROS -.--OW'." �-�d�~ �-�_ �I�,�: �g �. �i �l�i�;�;�; �~�~�~ �;�'�!� �- Ri" , 17 - O �a�_�5�3�a�~�s�i�n�l�o �.� do dando de Bomllm afórer, dei. 

! VOS hn.h'ls I I) 111 <.11 l,1I , �C�a�l�~�l�o �,� malngrildo cBp!lao �M�~�d�e�l�'�o�s �.� xaodo 05 Que assiBlirllm /lO ca. 
I.c/(lIorn �b�r�~�~�f�~�I�J�g�~�o�I�G�i�~�.�:�'�:�:�·�:�~�C�I�I�)�~�~�i�n�;� o(co'rido em �~�i�r�c�u�n�s �!�i�i�n �c�i�d�s�!�T�I�h� :-- \J, �a �l �~�n�i�l�o�s �,� sem afinar com 11 

I VCIJ,h,·sc 11 f;suno n rluziu. Pura lru­
lur com Cicero Claudio_ 
:102) _____________ __�~�_�:�:� - 2 

�1� 
�· �.�· �~�~�~ �~�;�i�;�Í�A�H�~�S�~�R�G�U�! ! 

�S�Â�N�G�U�~ �H� �O�l� 
(Formula iUemãJ 

Unico que evita a TUBER· 
CULOSE. Com o seu uso no 

fim de 20 dias, nota-se; 
1- - Levar.!amcnlo geral 

dcs i0n;as c volta immedia­
la do appelil'!; 

2 ..Desapparecimcoto por 
ccmpíeto d iJ:' dÔlcs de ca· 
beça, iosr,;rmia e �o�e�r�v�o�s�i�~ �­
m("·; 

3'-Combate radical da 
�d�e�p�:�e�~�:�. �i�i�o� nervosa c do em­
magredmente de ambos os 
sexo::.; 

4 - Augmenlo de peso 
Vnri Dndo de 1 a 3 kil os; 

O CANCER pôde-se evi" 
tar .,urque é produzidO pc­
la accumulaçao do potassio 
::m delem:'!·"d" kgar do 
organismo_ 

O caldo �1�j�1 �5�~�<�:�l �v�;�;� o �p �~�;�: �a�s�·� 

sb. O �S �a�~�R �t�1�e �:�;�G�l� contém 
C:jldi) e u:..:=.::n scnt:! f.l evita 
o Cancer. 

�I �, �~�!�q�l�~�:�:�=�~ �
ÃRTiõOS-PARAPRESENTES-

Lindos profluctos de ceramica; esta' 
lueta s. cache poIs e grande varie' 
dade de outras Dovidades para pre­
sentes. 

Só na INSTALLADORA DE FLO­
R1ANOPOL!S. 

Rua TrajaDo D. 11. 
529 B 30v-12 

I -:q, SilS �n �~� ESir"da di! Vlsti! provIdencia �~� lomar_ 
Chinesa, vem p,eoccupando a Em frenle ao «Café Eden>t 
opinião pública, pela barbari- cafu á rua o chapeu de um dos 
dtl de com que foi praricado. passageiros dos referidos do 

A v{ctima, que era muilo re- sinisrro carro, que foi ap/lnhll­
Idcionildil , i:! fiirmilm os Que p,'0- do por um guarda municipol I! 

�z�~�n�m� de 3Uil intimidade, linha entregue Da delegacia do 17.0 

um carec·er incorruplivel e ere di51riclo, sendo dahi remellido 
d·! uma iedldade a roda provn. pelo respectivo d€leg cl dC', /lcem· 
pü'filnlO inc,;paz de uma de- �p�~�n�h�a�d�o� de oHiclo para o 1· 
lõção. disfriclo por onde corle o Ir.· 

NiÍo 1lCfiliHl1 il hypf'lh?se de querifo �~�ô�b�r�e� o Irisle acoDlecl­
ler s ido Mddeiros vlc li müdo menlO. 
por �e�x�-�~�o�m�p�a�n�h�e�!�r�o�~�,� <l qup.m O (,bjecfo enconlrado pqde: 
denuociára á �p�(�)�l�f�c�i�~ �,� porque ser um/> feliz revelôção, mór­
era elre incapaz de commeUer menfe porque lá se sabe não 
lal Inldmla. ser dd ... fclima, pela lIimples 

A polícia, que 5e vem e5for- razão de, ullimamentt', não U!élr 
çDndo ptlra esclarecer o caso, ellil chc!peu. 
não deve desprezar a occur- Si �M�e�d�e�l�r�o�~�,� ao Que Infor· 
rellcia verificada na Pr.:ça Sa- mam �s�~�u�s� Innumeros amigos 
enz P(na éÍs 24 horas do dia políricos, era incopaz de uma 
li , ;usldmenle vp.spera do dia deslealdade, deve eslar afastll­
em que foi I?oconlrado o cor- da a h}'polhese de uma revlln· 
po 110 de:,venluréldo �M�e �d�e�i�r�o�~ �,� che em cODsequencia de ler el­
crivado de b "la!l éHircdo ao le sido �I�r�~�i�d�o�r �,� 
fundo d" g rr.;ão, á margem da O chapeu, �I�~�m�b�~�m �,� eSlá pro­
Esfrélda da Vlsla Chnesi!, Vá- vado, Dão é de sua proprleda­
ria I!! �p�2�s�s�o�a�~ �,� que 5e achavam df/, concorrendo tudo Isso pa­
á porra dds confeilarias daquel. ra mdlor fdcilidade da poliCia 
h, I<'gradouro �~�ú�b�l�i�c�(�O�,� inCluSi-1 na elucidação do ca30 
ve alguns «gMçons», tiveram a Pro:leguindo nJS diligêocllls 
�a�a�~�n�ç�ã�o� �d�e�~�p�e�r�l�a�d�a� para um para a apuri:!ção do barbaro 

�~�i�~�~ �é �l�~�e�~�~�~�~�!�I�I�~�U�~�~�~�:�'� �~�m�E �~�~�~�~�=� I �ã�i�~�:�d �d�~� �~�U�;�;�f�:�~�i �J�o�~�~�C�I�~�~�u�s�~�:� 
movei, ':po V-8 ford, côr es- �M�e�d�e�i�r�o�~ �,� /l policia deleve, on· �
cura, �~ �I�i� �a�p�~�a�r�e�c�e�u� em desa- lem, o molor;sfa JoaquIm Pio­�
baldda carreirn �~�n�q�u�(�l�l�l �' �o� de den lo , do aulomovel de prllça D.O �
Iro um individuo, que la acom- 21.470. �
oanhado de oUfro', grilOU a Pin/o, conforme se cerfificlI­
p:eDo Jlulmõzs . ram es �a�U�l�o�r�l�d�a�d�e�~ �,� cosfuma­

- Acudam-me! Querem le- va 5ervir no seu vi!hfculo a­
var-me para as furnas da Ti. qU211e mllllar e oulros mem­
juc<l I Vão matar-me I bros proemlneDles da exllncla 

O carro dessappareceu TO- Alliança Llberltldora, 

A Fauavita �
�P�e�~�i�c�i�a� numa ra?io .diHusora olle ece á sua frrguelia, neste fim de ann', por p eços 
Rrç-, �(�P�e�l�~� CorreIO) - . Em ex.epcion.lm' nte reduzidos, tO(\OS os arligo, de �~�e�u� ramo: se­

�v�l�~�l�a� da �~�O�C�I�,�:�d �f�- �d�~� �B�I�I�~�d�e�"�i�J�n�- d>s, linhl's, algodões, casemira., meias, cin 'os, pÓi -de-armz, 
�~�~�D�~�~� �~�~�~�~�r�~�~�r�'�:�; �: �:�a�t�!�~�~�r�~�:�:�~� perfumarias etc· Sempre novidades, 

lin?do éÍ �s�u�~� �~�s�l�a�ç�ã�o�,� o Minis- Vi,ilem hoje mesmo A FAVORITA 
ferro da �V�I�~�Ç�i�l�O� declC:Tou �p�r�~�- r 
indicada a diligêncl/l qUI', por R C Ih * M f 2. A 
sua delerminação, ali! li! ser .L. tIa onse �e�l�~�O� a ra H 

.Rua Conselheiro Mafra, 54 Floríanopolis �~�~�~�~� � r 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'-i;it 

Não se esqueça! A lIVR.L\RIA CEN TRAl de Alberto Entres 
Í', nesta ulfJUal, a casa II'le possue (f maior e a mais encanlculo}"(J, 

�~ �~�~�P �O�(�e�.�i �( � �~�~�~�'�f�t�f�t �' �.�'�I�t� r'O:C:- (LO (t!!�'� 
.• 

�~�ã�p fi p � '" �~�"�" �'� �.� 'o. �~� �T�~ .. y M ......tQ.• �,�~ L M , • 
ALBUNS E LIVROS INFANTIS-ENFEITES PARA ARVORES DE NATAL 

As mais �d�e�~�·�l�l�I�m�b�l�'�a�l�l�l� es novidades-Os �p�l�'�~�Ç�(�) �,�'�:�I� mais convidativos 

Só na 6iVi'taría eenfrai deAJberfo-Enfres 
550) 

o Estado 
Dlario Vespertif/(i

SIm 1161Çi1t. ,1nlltte", 

CA:5:510 ABREU � i 
JOSÉ DE DINIZ 

ANNO I �F�l�o�r�i�a�n�o�p�o�l�i�~�,� 1!J de Dezembro de 1935 NUM. 125 ' 
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aUE c- ·::·' f\Auxilillres de redacção : BILHETE VERDE � A FLOR mais anligd que 3- j ....DE cc.� 
BIAGIO d'ALASCIO LI:o:-;clo DE 

�g�U�É�~� �~�~�n�~�i�i�~�~�~�r�~�:� �~�o�:� �h�~�:�;�~�g�I�Y�-�1 �
LuIS DE SOUZA 

SU /\ :: ".. ::.:' .'A? 
Cl\STIIO 

1'-1" nl ,) i ..,';d · : " '!' :' �u�h�l�~
Redacçllo e O!!lclous 1I Meu amigo. Si a colera que espuma, a dôr que mora �~�~�~�s �g�e�r�~�~�~�~�i�~�\�~�a�'�~�t�:�r�~�~�i�l�~�r�~�S� �~�~�~�:� i pd :> .::-: ....... . '- ".) .'�I que �
rua João Ph.. to o. 13 �n�~�o� �· �·�:�( �;�~ �. �~� �, �l� c! I '.':; •. :' �d�·�.�l�.�~�u�i� �l�l �o �.� �

Ha dias alguem me pergun ­ Dnr.jd I:r....' bc' " :::1 ' �.�l �:�- �;� �:�~ �· �: �I� �?� �U �s�~ �'� �

Tel, 1022-Cx, postlll 1:1!I lou porque não mandava edi ­

!,:'ulma e destL'óe cada ilJusão que nasce; :' (1 mid» prim:livd Ck';P.ijl"d e I 
I udo O que punp;e, t.udo o que devora Nero g<!31ilvam o equivdenre M .lizo:: ni! Der,,- .;) fi,) �w�n�f�~ �c�ç�;�i� �Ç�o� 

O cOl'açfto, no T'osto se pslampasse; romano de muitos CIIl!!OS de d t)s �r �:�I�.�~�~�ç�.�t� jncl)mp., rc... �~ �j�s� cuj .Htar � uma novella, ((Maria da réis em rOSéI, com cuIas pera­ rcccit.' s �d�~�.�n�o�:�.� em :lfJSS O livr o 
ASSION �~ �T�I�J�R�"�'�~� Paixão», por exemplo. I de cCl.inh,l c �t� �~ �)�( �;�,�! �~� �a�~� SUo).las cobriam o soalho de � seus 

Na Capital: Procurei explicar que conli­ Si se pudesse o espírito que chora, I �p�~�l�a�c�l�o�s�,� 
COlllr.;dN!"d c5 ncs,;c �s�"�n�t�i�d �~� 

40$000 nuaria inédito, editando livros d es.J PPclrcccrão .Anno � Ver atl'avés da máscara da face, I Além �L�1�1�~�s�o�,� PSSII flôr é uni­Scmestre 22$000 nesta terra. 
Trimestre 12$000 O meu amigo, de prompto, Quanta gente, talvez, que inveja agora versal, pois �f�l�o�r �e �~�c�e� alé nn Si­ �r�v�) �J�l�~�J�I�~�?�i�\�'� f71 1;?lC\Mês 4$000 não comprehendeu. Nos causa, entã.o piedade nos caul:iasse; beric1, Grcenlimdlll e Spilzberg, 
Numero avulso l $ 200 � durllnle o breve verão arlico,Que eu continue sem livros, � DU H.Y.EA�R�d�z�õ �e �~ �,� de sobra, lêm � os 

No Interiol : � não importa, Mas, o que não Quanta gente que ri, talvel'-, comsigo poelas �d�~� a �u�n�i�v�e�r�~�i�l�l�i�z�a�r�e�m� M.1iu!nll Ourv o::!" é um cl! mcl1:'-' pOdemos admllli r é que os ho­ �I �~�c�i�!Anno ·15$000 � Guarda um atroz recondito inimigo. Cf' mo symbolo poclico,., dõ:!ici cso, �C �C �Q�n�o�,�~�i�r�.�o� c d...: 
mens-de-leUas Mâncio da (os­ �d�i� �!�: �c�~�t�ã�o �,� poucndo �s�~�,� Pl C&; " 

Trtmestre 15$000 ta, Tito (arvalho, Barreiros fi ­ Como invisivel chaga cancero"a! �T�.�~�d�.�,� em cr �:�'�I�t�~� �,�'�,�)�~� �d�\�~� I1H'Hlo ç ..I;f. 

lho, AlUno flores, loão (res­

Semestre 25$000 

�k�c�n�t�.�:�~ �,� A d.'jlli,u um , ••lcok 
no se u t>r:lj:.v: /k C le mbJ'!":::'

AnDuncIos medIante contracto po, Octavlano Ramos e outros, Quanta gente que ri, talvez existe, de �n�o�~� Clwi,i, (J '.':·:;[)O.' �.�1� �b�,�~�i� �x�~�~� 
conlinuem Ignorados e preteri­ Cuja ventura unica consiste • Adolfo Bo05 • afim dO! q ;:., lhe �p �O�~�~�r �l�m�o�~� r:n· 

Em parecer aos outros ventm'osa! � so livro cJ .. (oi !,,1.,), 
Os orIginaIs, mesmo nAo publlca­ dos por quanto canarlo de mu­� vi", Grdli\ elTl �<�:�)�t�\�.�)�~ �:� �r�.�!�,�}�f� de nc.­

dos, nflo scrno devolvIdos. da nos appareça. � • e •• Lola Bo05 •Poucos, muito poucos, têm • � parricipam aos seus pil- •A dlrecçflo nAo se rcsponsablllza seus nomes prêsos ás lomba­� Ra.vmundo Corrêa 
petos conceItos emlttldos nos das. E podemos conlar a dedo: � • �;�:�r�~�;�~�e�~� �p�~�~�s�o�:�!�~�~�~�~�a�~� •artigos asslgnlldo8 José Bolteux, o mais fecundo que lhes era allrlbuida �p�e�l�o�~� E' HABITO do povo do ao­ : � �n�r�.�~�c�i�m�e�Ê�N�1�5�u�a� flthd :de todos, ha quase dois annos genel·ais . ligo Cele.!lte Imperio prioctpié:r 

roubado ao nosso convivlo; 0- E,le costume os Romllnos �~�u�a�s� �r�d�e�i�ç�õ�~�~� pd05 dcces e 
thon d'Eça, o suavissimo cantor lir aram dos �E�l�r�u �;�; �c�o�~ �.� �O�.�~� bra- �l�e�r�m�i�n�~�-�I�a� pela SOp<1. �P�r�e�f �~ �r�e�m �,� • fpoJis., /5-12-1935 • MAI ZF.NA e RASll S. /',. 

da nossa Saudade, o nosso 0- �c�e�l�e�t�e�~� que U.ilVdm ernm fellos os (hins, o bUrlO efJ cc:voJlo. 
Jean Batten usou 

( (.UII �I �) �~ �~�I�I�I �'� �~�~�I� i ? . S';o r'.)a'o 
RC!mdl.·n:t GRAUS !\! 'J �'�i� �~ �. �'�;�I•«Castrol» � legario, poela da melancholia; �~�e� �v�d�r�i�o�~� 6r05 de ouro ou qUdndo 50rriem é pOlque o seu 

Lucas e Henrique Boiteux, his­ b'onze �m�i�l�c�i�s�~�n� e cobriam todo �e�~�p�{�r�i�l�o� eMá em cl" e ao en­ 10 
A � �c�o�n�e�~�l�l�u�i�l�d�a� firma Soe . OPIIMA CASA-­teriographos, Oliveira e Silva e o ant. brdço, As mulheres do C(,nlrdrem algum �c�O�l�l�h�~�c�i�d�o�.� a­� RJJd ..._.....v ____ ....._ . .... 

Carlos da Cosia Pereira, bri ' EI/yplo e da Persii) u',ardm . p. rrélm as proprias mãos, � C / D,1J)F, • 
Knowles & foster par" o Bri:!­� Vende-se uma optima casa para
sll, Lld, teve a �g�~�n�l�i�l�e�z�a� de � reBtdencla, dotada de ,odo conforto 
DOS commuoicar qUl «a drrQ­ Ihantes como poucos; Delminda � �~� rua Frei CllneC!l D.o 14ô. A' trutsr l:',ÇT.;I/)() _ 

Silveira de Sousa, que fo i a �~�~�~�~�! �~ �I�~�d�~�(�~�~�t�:�~�m�~�~�\�~�:�~�~�i�~�~�~� I �r �. �~�i� �o�~�~�h�e�~�u�~�l�~�c�r�~�=�r�~�~�I�,�d�~�~�~�~�~� ,.nm o Nr. dr �n�R�W�H�.�h�l�/�~� HukAo Vifl.liRladll aviadora Jeall B jlleo, qU2 nossa maior poetisa; Crisplrr: C:O IlI O entre os Rc'malJos, :0.0- / �d�~� �C�O�~�I�"�S� e baixam a �c�d�b�e�ç�~ �,acaba de completar seu vôo '0­
Iilllriodireclo Africa-Brasil, sen­ Mira, que nos deu «Terra Ca­ mente os �h�o�m�e�n�~� o �u�s�~�v�c�:�m �.� 1"10 s:gll nl de re:l p, ljO . SI um CONVEM SABER A CASA MACEDONIA 

tharinense», e, si não me trá i **>< individuo pratica uma ilcçiio � ... �~�y�i�s�a� ao público amigo quedo 11 primeira mulher que rea­
liza esslI grande façanha es­ a memólia, mais ninguem. A' ACADEMIA das :"den-I merilor i", todd a h"nrd do fell" não imita lemmas, 
porliva, escolh?u CASTROL para Não quiz falar de (ruz e cies de Pari ", �C�h�d�r�l �~�s� Fob' y vdi pora 0" d, Cell<.lenles. QUdll- O seu já conhecidissimo lemma A CASA QUE MAiS 

Sousa, Virg ilio Varzea e Arau­a lubrificação do motor do �~�e�u� � r.o mmunicou �a�~� �o�b�~ �e �r�v �" �ç�õ �' �s� Ido tle �C�a�~�a�D�1� a nO,Vd é seD1põe BARATO VENDE Foi annundado nesta capital h. varios me­
jo � Figuerêdo, os mestres. Oaeroplano. proprlo Luis Delfino nada pu­ �~�~�~�~�s dt�n�~�~�:�~�e�~�~�d�:�,�d�C�c�~�~� �~�e �' �H�~� �~�;�~�~ �~�:�a �d�~� �e�~�~�~�~�~�e �~�~�~�a�~�e�d�;�r�~�,�n�:�~� ses como todos sabem, 

Assim n40 dá blicou, sómente muitos annos de delerminar a Inlensidad, da 'I 1'0;8. o �q�u �~� seu luro é I>rdOCO. A CASA MACEDONIA .visa aos seus fregueses e ao 
Rio, 17 - Faliam poucos di­ depOis de sua morte, tivemos lu7. produzida pelo " ól. E' um :;ymploma de bÔd edu- povo em geral que não se enganem; pois unicamente li 51 c.­

as para termillar o {unccionll­ dois livros seus, devidos a um Os ccl: ulos �f�o�r�~�m� feiros ao cdçim achar alguem mais v<lh" be a criação nesta cidade do tão lalado lemma: 
meDto d,l Camara, Cêrca de nlvel do mar, não �e�~�'�~�n�d�o� o e dizer-lhe. «A CASA QUE MAIS BARATO VENDE".seu Iilho. 
onze, apenas. E só �a�g�o�r�~� che­ O Araujo, o sauóoso e mã­ Sól nunca a mais do 25 o Ze- ;)á!!) . _14VJ I_ 
gou o anle-projeclo �d�~� rdormd gistral poeta, deixou um livro 
ao Minislerio da Educ ação maravilhoso - (( Praias» -, que rlllh e com o ceu limpo. O re- .... �'�.�.�.�.�;�-�.�.�:�.�I �~�~�i �i�i�i�j�i�j�~�i�i�j�~�i�i�~�i�G� �
contendo verbas de 110 m I � ha multo deveria �e�s�t�~�r� nas es­ �~�~�~ �a�~ �o� �i�l�f�u�~�~�~ �a�;�: �o� �c�~�~�g�r�S�ó�l� �f�O�~� PARA �O�~� chin ms. G númn o I �
conlos para a cidt d? Univusi­ tantes. No entanto, os nossos 100000 v<zes a produzidd por 3 lem �I�l�r�o�l�J�j�~� impvi do(Ía. Em �
larla, nll praia �Y�e�r�m�d�h �~�,� e ou­ conterraneos preslam homena­ uma v"'a decimál. 11 um �m�~�l�r�o �.� I' "ld' 1)' hdb I ' ÇÓ<lo do palo.io �
Iras coisas loucas, gens a outros nomes e vultos A•.1m irlindo que o �b �d �l�h�~� ap- iraraid, be", C'JI:!O 110:' lumu-�

Isso niio será votado em 011 - de nenhuma importancia, e �~�á�o� �
esquecendo, ingratamente, cri ­ �~�~�~�~�~�:�~�p �,� �d �( �~�e�c�l�d�~�~�~�;�,� �~�o�~�:�r� �c�~�~�:� �:�~�! �.� �r�:�z�. �~ �q�~�~�~�~�: �' �~ �'� �í�~�~ �e �~�. �~�~�(�)�J�~�~�;�:� fiA.'iCISCO (jlffONls.CIA.- �R�,�l�~� DE MAR'O,17 - RJOze dias, posslvelmenle, 
minosamente, porque não dizer, 
retardando, sem explicação di­ �~�~�I�I �, �:�,�;�:�:�~�~ �,� �q�~�~�J�~�~�~�r�~�;�~�I �~�~�~� ,?';:; �~�:�~�f�,�/�!�I�1�~�I�~�~�~ �; �~�;�~�'�:�:�~�:�~�r�i�~�:�s�~�~�o� �p�~�:� �~�~�~�I�B�f�j�~�~�!�H�:�I�:�I�:�I�:�i�:�I�:�I�:�I�:�I�:�I�:�~ �~�~�. �;�;� �í�1�i�I�l�t�J�~

Agradecimento gna, o poela immorlal que, Já inlensldóde lum'nosa reduzida,11. m <1c.:rC,H �d�d�l�~ �.� :;em fozl'.em �~� I:i! 
em vida, merecia a maior das depois dd �~ �b�s�o �r �p�ç�ã �o �a �: �m�o �' �P�h�"�-�I�'�r �.�: �s�l�l�" �r�a�n�d�e�s�r�e�v�a�e�n�c�i�d�~ �. �O�T�e�r�n�- �~� Natal! �N�a�t�a �g�~�"�,� �~�~�.�~ �. �'�1�.�2�!PatricioA "luva e !ilhos de �c�o�n�s�~�g�r�a�ç�õ�e�s �.� riee'. a 1 800 v€las. O bordo pi o do Céu lem tre , paVlm.ll- �~� � m ai IJI:ICaldetra de Andrada vêm, por este 

meto, exprimir a sua gratidão fiOS A maioria do nosso povo só do �d�i �~ �c�o� pareC2, re., lmen/.?, 110:" U'l"ld �e �~ �c �o �d�G�r�i�d� de rrell lan- I§J
lê almanaques de pharmaclas. ml'nos brilhdnle do �q�u�~� o ceo-,c." e lodo o sY!l,bolismo mys- !ti Grande sortimento de !§i�~�b�~�~�:�!�:�R�n�:� �8�8�u�~�1�6�r�~� �i�~�6�d�g�: �q�: �~�~ �~�J�i�: �:� Que queres? A mentalidade 'ro; o vdlor �a�5�~ �i�g �i�l�a�l�~�d�o� é. !),:,is, jl :co chinês conlêm () númeru 3 IÃI ARTIGOS PARA NA-! �.�,�!�"�'�~� ",_ r;,<.3' i.ram flores, cartões e telegrammaa, é Inferior á da época de (ruz mini mo. ou �o �~� seus rnuhiplo s. �~ � �"�\�'� �~� 80S Illustres e esforçados facultati­

vos �d�!�'�~ �.� Au!'!:!lio Roto!o, �s�~�u� dedi­ e Sousa. Naquelle tempo ape­
TAIS CC1\10: Nózes, Amendoas, �C�a�s�l�a�n�h�a �~�,� Av d"DS,cado médIco assistente, Djalma dreJaram-no, mas, hoje, acre­ Passas, Figos, Tdmaras, Ameixas, .. IC. �

Ilrma Campos Lobo & Cia. pelos Queijos �E�~�p�e�c�i�a�i�s�-�B �~ �b�i�d�a�s� e Conservas Escolhidas�
Moellmann, Ricardo Gousmann e á dita, o seu corpo estaria ba­

louçando em alguma árvore. seus prestimos e solicitude, � BOllboos Finos em Caixas á Fanrasic,Perdóa-me a franqueza.565 � 3v-3 

Teu, CHIROMANCIA NO DIA 24:Air France JO:5E' DE DINIZ � E;JCposição de Bôlos D.versos-Doces "Slroselku­Pelo Prof. }'AIUEX LEMAIRE o Agente da cATR FRANCE S. A.•, chell»-Assados e o Tradiclollal �

�~�:�~�o�:�;�:�'�:�~�\�~�~�o�~� �~�~�~�m�~�J�:�~�~�~�1�~� Saibam todos o Prol. Fabien lemaire responderá gratuitamente � Iclientes e 80 público em geral, que � .i.O ••••t .........'. �
por nosso intermedio ás consultas que lhe forem diri­� (EspeCialidade da Casa)

8S duas unlcss malas aereaB quo O BRACELETE é umil 10il1 gidas sóbre graphologia e chiromancla. Para as consul­ Aceitam se encommeDdas desde iá •�:�~�c�a�a�n�~�l�'�:�i�r�:�'�I�l�~�~�~�~�,�:�"�d�n�~�~�U�~�R�:�P�~�:�8�~�~ �:� que lodos os lempos conhece- tas graphologicas é suflicienle uma carla escripla ã t.in­
tafa que serlo fecbadas em 21 e 28 Iam �b�~�m� como lodos 08 po­ ta em papel sem paula, com no minimo 30 linhas; com Não deixe para o último dia . 
de Dezembro ás 20 boras, chegando voa. Foi feilo de cODch '3, de referencla ã leitura de mão é mister «Imprimir-se» arespectivamente aos .principais de.- bronze, de ferro. de prdlil, d< � 11 Confeitaria .CHIQUINHO» �I�~palma das ma os. Sendo diflicil obter,se tinia propria
�r�e�n�s�o�~�:�~�~�r�a�e�~�~�i�f�~�s� dias 24 e 31 an- ourl', lJoqulIl malstard, cravaram

I � uma almofada de carimbo é baslante. A impresSi!o deve DE BB
Até aI do corrente mês a cAIR pedras preciosas. Mas ..sre ?b­ ser feita em papel sem pauta. As cartas, com pseudo­FRANCE S. A.• terá A disposiçAo do leclo de �f�l�l�c�~�j�r�i�c�e� foi prlmella­

público, cartõe'!, especiaIs para o en- menle ilpnnagio <xcJusivo dus nymos para �r�e�s�p�o�s�l�~�,� devem ser enviadas ao Prol. fa­ ,.:1 '.. Theodoro Ferrari I 
blen Lemaire, a esla redacçilo, sendo �r�e�s�p�o�n�d�l�d�a�~� por 191 TELEPHONE 1194 141\ , � �;�~�~�e�~�e �8�~�!�~�,�:�:�.�a�Ç�d�:�s�'�I�$�~ �.� �8�:�:�'�~�R�f�t�t�~�~�:� homens Em �R�o�m�~� anliga, os l �nossas proprlas columnas. . 1:21 551] � 5v.alt,--t �~� • � poderio ser reservados sob pe- soldado!' u!lavam br"celele, .co- ' 

dldo por lelephon!! número 1.671. mo uma �r�~�c�' �" �m�p�w�:�,�,�,� In/lllar, �~�.�i�l�l�t�l�f�t�l�l�i�l�i�.�l�)�:�l�a�:�I�:�I�:�I�:�I�:�I�:�I�:�I�:�I�:�I�:�I�:�I�:�I�:�'�:�I�:�I�:�I�:�I�:�I�:�I�:�I�:�1�:�1� �2�. �1�9�J�i�2�i�~�~�1�i�!� 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I 

·1, 

!i 

,/; 

,I 

...._4..................�~........�~�~�~ �E �S�&�T�~�J..�~�. �Q �u �i �_�~�_�_ �~ __. ..• �.�~�~.........................................��0�.�u�~ �~ �~�~ �n�t �a �-�f �e�_�i�~ �~�~�~�~�~�a�l�. �D�.�e �z�.�:�m bfi) �~. • .•�1�9

Neste fim de anno, prove ue tem bom gôsto e é ecb••'m·ic",_ 
fazendo suas compras na A CAPIT.6.L 

TUDO PELO MENOR PRECO: casamiras, roupas feitas, camisas, pyJames, chapéus, callarinhDs, granlas, melas, elc. 
SECçAO ESPECIAL DE ARTIGOS PARA CRIANÇAS (ROUPAS FEITAS, CALÇADOS, ETC-) 
549 n ua Tlr'ajano, esquina da Conselheiro �M�a�f�~�a� 10v.7

. _ . _ -_••__. - ______o _ . _ . ___••_ •• _ . _ . _ _ ___________ _ ___ ._. _ ___ � _ ___ 

.a................... �

�[�a�r�l�o�~� �H�~�~�~�[�k�~� �~�. A. 
Matriz: FLORIANOPOLlS • 

••••••••• 
Fíliaes em : Rlumcnau, Jolnvllle, Laguna, São Francisco e 

Convença-se de que as mais � Lages. Mostruario permanente em Cruzeiro do Sul. = 
mcdernas I 

I 
I 

l1li 
11 
liII 

i 
11 

I 
111 

. . . .. ..•. �~�~� 

�~� :.:..: I•11 

I"�f�t �~�~ �c�a�'�"� O' Durante este mês... CÜJSE DO S �f�m�K �C�l �O�~�~�A�­�~� r. �~� �~� , I QI ereÍs comprar. �d �~ �f �a�c �t �o�,Att, liW h;rl
." 

• barato '? Ide enta o á RIOS PÚBLICOS CIViS DE 
SANTA CATHr, Rit-..lA 

" Conrr,rmc :·Órd �Q�I�H�J �U �I �, �~ �C�Í�(�;�!�"�O�,� 

l e a IIZOU- 3 i' , t:l nl em , d r" un ;,lG 

•••••de A , f>elll bléil UH"I que deve­ 1..- ._---_.._. 
ria eleger (> �C �o �n�~�e�l�h�(�)� �D �i�"�~ �C �l�o�r� 
do C F. p , C. Motocycletas de 2 1/2 H. P. Bicycletas da 

0" eleilos de ü:Jlem, CU jd afamada marca DKW. 
po:\se será doi " a 24 de feve­�
rei ro do anno prOXlmo, foro m �

que durante este mês fará decididamente a 0 3 �M�:�g�u �i �u�t �:�: �~ �:� - OClt;V IO J e 011 ­
�, �~ �i� �' �(�J� Ad(J lphO B :5J1 vd f'c. dr. �f�i�~�~�~ �'••••••••••••• 

•••••• 
Zui miro Soneini , pr"í. �B�"�,�r �~ �. �­liqUidação de todo o seu �r�o �~� FIlho, Th" má; C , br" l, Ru­ Curso de averleicoamento 
�b�e �n �~� Ramos, Bap :iSlà Pe:eirC, de Pbarmacla, por corres­
Ecuardo V. C6b:al e Uu, tavo 
Neve!!. 

Além dos elei los foram I<· m- Este curso está a cnrgo do 

vat'iado sto<k � llondencia NATAL I NATAL IPro[es",,, Hcitor Luz, uevcnuoReducções de 30 a 40 '/ . �I�b �~�m�.� �\�i �.�O �I�,�,�(�h�~� "" �"�l�í�l �·�. �U�;�;�1�i �.�~� . .�~�!�i�- os intCl'CSSaU08 escrever ao 
mesmo proli ssional. que daráAproveitem! Aproveitem ! �B�~ �, �!�~�o�'�:�:�~�,� �!�~�~�c �~ �1�8�d�o�e �; �G�~�~�, �' �I�P �L�~�~�'�, �~� todos as informações �o �~�c�e�s �s�a�­
rias.Rua Cons. Mafra, esq. Trajano c �~� C. �~�l�1 �d�r�c�l�d�~� • • �T�h �o�~�e�~� _,Me.- O programma comprehcodc: Alerla, pais de fômilia t Não �e �S �Q�u�~�ç�a�m� Que �

532 �2 �~ �v� _10, I �~�~�~�' �i�~ �;�r�~�e� N 5,: . n e • �,�G�I�)�_�;�~�C�, �.� �:� Revbão de pbar ruacia �~�a�l�e�D�i�·� a mdic r alegria pôr.:! seus fi lhos é pre:!enleá-Io:! �
ca; Estudo de pharmacla chi- com uma caixa de �

-------.-.---- --- - -----.-- -- _._-_..-_._-- mica. bromatologica. Hotanica 
applicada á pharmacia, P" epa

••••�X�X�)�(�X�X�X�l�O�I�C�X�X�X�)�l�Q�(�X�' �,�i�.�K�: �)�K �W�X�X�X�)�í�( �a �,�J�( �; �~�(�,�;�i�.� �~�:�, �»�.�O�~�.�. �.�.� ração e esteril ização de li qui- BALAS HOLLANDESAS
• � fj �g�:�:�,�s �n �i�~ �~�l �~�~�~�~�~�e�i�:�·�t �u �d�~�r�~�~�c�~ �o �~�;�.� 
• � .. �! �~�~�:�:�:�U�I �~�~�m�.�r�:�~�~�c�;�:�~� �l�~ �' �! �ó �~ �! �U�I�~�~� Caixas receD-chegadas, com grande número de 

�f�i�g�u �~�~ �s� novas_• A EIeg n It'ta i ·�~� � �~� 61 �~� médicas,As mensalidadesetc. serão com-

Comprem direc(amen(e no represcn(an(eB � é:I �~� �~I �~�;�r�,�t�i�\�;�;�i�~�~�~�;�;� mO 

)( Não é apenas nm atlributo p('!Ssoal �.� �,�,�~� �c �~�~�~�~ �° �j�'�~�~�~�i�i�~ �'� �O� Rua Felippe Schmidt, 9 
)( -* �(�l�I�I�a�n�d �a �~ �8�~�'�:� �: �~�~ �~�p �~�~�a�;�o�0� réis 

543 � lJv.-9)( Póde tambem revelar-se num gesto gentil �~�{)!( � - _._---_.._.._--­

UesandooaSrPoergIUamarr: na§ �p�~�M�a�O�s�r�t�r�m�e qauecé',aChiC' l·aaS á vaenada , �~� �~�~�~�~�~�~�~�~�!�~�~�~�; �~�l�r �~�-�:�;�;�:�·�~�e�:�:�:�~�:�:�:�:�v�:�7�:�' ••i 
)( � . ?i RIA NOPOLlS, á Rua Trajano n_ 11, • -:a,- • 
�~� � �~� �~�~�~�: �~ �~�a�n�~�~�e�~ �~ �: �f �s �q�:�e�r �8�u�8�~ �r �v�1�~ �:�! �a�:�; �r� • �P�i�c�k�l�~�s� Paulista . •fe
)It X preços verdadeiramente modlcos! • Punenta Paubst& • �
)E i>i �[ �)�~�n� A _______________ 30 v -12 • Molho Polpa de Malagueta • �
)E e presenteando com elIas, pelo NATAL, ás pessoas ?i • Molho Saboroso • 
M que lhe são caras. 1i4 SIIL I f I I • Vinagre Crystal • 
)E �~� IJr. '" C O • fabricados por A. TavoJieri & Cia, S. Paulo • 
)t A última palavra em extractos, essencics, loções, �~� CotlfJult('l'!.n ti Rua Jollo. São productos preparados scientifica- • 
)( pós-diZ-arroz, sabonetes. pastas, cremes, estoios, etc. ;.( : �P�i �!�:�~�o �d �~�'� �1�1�8�á �~�, �· �'�~ �b �~�(�)�~�n �d�~�l �- I. mente para todas as estações de Prima- • 
)E Preçós reduzidos �. l \!l.i'de, Ao!! pobres - Con • ra ao Inverno. •�~� 
• � I I&uita. no HOBplml <l6 CO I. •
.RUA TRAJANO N. 5 • . rld>'.lde, ás ahor tl l! I. I' tellla e. tellal as CIIIIII., .. IR,. • 
'. 547) 15v.-7 · • i da moIlha. . • 30v.alt. - 22 • f
•••••�X �~ �~�*�*�.�~�X�*�~�*�X�X �~ �X�*�X�~�*�x�X •••• �~� '••••••••••••••••••••••••• 
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5 o EI'SAOu - Quinta-feira 19 de Dezembro de 1935 
= .­

Alegre sua mesa, nas Festas de Natal, com os aFama­
dos e deliciosos assados do 

.,." , 

E' o remedlo cujo effeito 
• �s�e�n�s�a�c�i�o�n�~�.� Medicos no­

tavels o receitam. 
O CONTRATOSSE é in01· 
fensivo e o maior tonico 

A «.l\ssemercio» te propõe: 
Assistencia médica, judiciaria e profissional 

INSCREVE-TE HOJE MESMO.. �;�~�.�c�c�u nlUladore'i 
21 P. 

õl!1c!onaia e estrangeiros 
QUi'lidade "extra" 

) �P�r�e�ç�o�~� Ilcm compclcncla : 
\ �E�d�u�Q�~�'�~�d�o� Raro 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



6 ( ) t .:•• F, L 0 . Qulllca-ieji'i:i. 19 de Dezembro úé: 1935 
:JI.lWlWL 

A alta percentagem dos I<1C­
tentes que - no Brasil - são 
a li m e n t a dos com o leite 
"MOÇA" demon stra a confi­
ança que. nelle �d�~�p�o�s�i�t�a�l�l�1� a:, 
m.5.cs braSllc! ra s. E ll"'.l prov;:! 
convincenlc da optima qU<lli ­
dade do leite "l'10ÇA". t 
unicamente leite puro - cc!,­
tendo toda a nata do leite 
fresco e o seu alto valor nu­
tritivo . 

LEiTE CONDENSADO 

I 

! 
I 

TE!HHI/OÇ ª �~�n�m�l� Vi �~�a� �E�s�~�o�r�t�i�v�aDl' or,lclII d" �l�\�l�e�~�a� A{lmfU !H.1 
trat)\'a �\�~�:�.�~� �I�f�t�j�:�'�!�; �' �i� �;�~�;�~ �d�o� no SeI, :1:,0" ,' " mt, ':0". ["". '{'S l' H :;s· i Futebol 

I�;�;�:�:�:� �: �~�~�I� �d�~ �:�~ �· �'�.�r� ..�:�!�:�:�r�?�~�r �;�f �:�' �~�.�I�I�I�~�:�:�~�l�l�l�1�h�:�:�r�~�!�'�<�l�~�~�~�:�:�~�,�i�:�d�~�n�~�g�~�n�~�:�:� I
It( .•<1 " 1':(", rj.",,) .. . ..,rio 8. \ ("-I t,l f'. c." do disrriclo de João 

I��;�l �i �:�; �; �=�: �~�.�!�E �;�·�~�!�;�;�;�~�J�i�;�; �: �;�:�:�(�; �:�~�~ �;�~�~�I�. �~�~�~� �~�~�~�~�~�~�~�r�c�~�~�;�~�~�:�~�o�:� a �, �~�~�:�'�:�i�n�:�:� 
�. �· �:�J�l�I�t�U�~�e�n �,� Brll' ol!UC Í' D<:rnO!rlH . "Com.a m,Xlm 110 I ç 

H!}.'eil'I< os q';,::es. �e�(�~�I�;�'�:�U�J� (jJvi- �~�~�:�r�~�~�n�i�:�~�~�'�?�~�~�é�~�'�~�~�~�d�\�"�m�r�:�:�~�:� 
�~�.�'�U�O�B� em 1.)tLs, �!�:�o�(�J�~�'�r�~�"� 08 �~�.�(�,�d�a� a 16 �d �~ �S�l�e� �m�ê�~ �.� toi en,­
�;�d�;�~�~ �r�~ �: �f�3�~�8�d�u� :ü �,�~�~�j�H�t�.�!�(�J�:�~�i� ; • �C�~�;�i�:�i� r' os8i'da d seguinJe �d�h�~�c�:�(�J�r�i�(�'�.� 
�~�l�v�~�I�~�:�:�,�1�0�5�0�~�~�~�~�·�l�r�:�:�:�l �"� �(�J�l�(�~�~�:�!�~�;�;� I�q�"�,�~� reriÍ de dirigir cs �c�l�e�3�l�i�n�o�~� 
;:ITl.. �n�'�)�: �I�~�r� rlo �q�~�:�:�1� sn �:�~�d�l �· �' �.� �~� �~�~�I�I�C �d�~�l�u�~�~�3�5�~�~�~�~�n�~�e�o �f�~�~�~�I�~�~�~�~�;� 
�.� �~ �-�~ �:�)�' �'�' �C�"�.�d�.�l� �p�l�'�.�!�i�,�,�~� ., qiJe r"r I�h�o�~�r�d�.� JoãoJ,·.sé Vhir. ;P.--"siden­
fW"Ui\ _ tumt,f> 11J ,( �'�.�"�'�~� ',R 11l· �,�~�.� DHmp.v<.( Allúmi,o �A�r�a�n�l�~�,� �;� 

; I �. �r�!�n�~�ç�o�e�5�1� soh: �~ �_. . UH �(�~�n�'�!�J�·� Vi ce, JO"é �F�r�e�i�t �, �_�\�~�;� 1.0 .secre,ário. 
IÇl"'.;! rlll �i�' �~�[�l�[�·�l�1�J�f �·�;�'�W �.� ' . Aadiro �P�~�l�l�h�a�,� 2 o dito Ddlcy
I., 1;:JIls:sto!'lo Ii<l 11'1il ,!:J li:lf.' .: Luz; 1 o �I�h �'�:�s�~� �u�r�e�j�r�o�.� Quioc!o 
: . " .:J.'O/,I,or .Jesu,' d."8 P,,'S" h ::"Iva 2 o dllo, j:J:,é B'""o.
Ie Jinsp..lil .<In �C�f�1�~�J�<�1�a�'�" �'� �,� "ri l �C�o�~�m�i�s�~�ã�o� de �S�y�r�,�d�l�c�~�n�d�a�~�:� 
flom'!1{,pr:,"S' 19 oe Novem· /II1Mio �P�i�r�e�~�,� Predioen:<;Mannho 
br'l ode t'9,,5'd C t P, I Silveira �~� h.viüo Menoel An-I usavo a osa· 7'·f TO d'aJe. 

i 508\ S(!Creláw33 ..22 . Gu"rd<l �~�~�p�o�;�t�~ . .�D�"�r�v�~�1� An­
i _. _ __. ... - __...__ ..__... ._. arllde; Crlpllao �g�e�r�~�I�,� JdCY �P�~�­

Si () "CII 1IIolor IIr""tricn é SII,- reira.» 
�~�m �N�S�,� é molor de VEllDADE. 

I �~ �i�n �~�~�Ü�S�I�I�~�~�P�E�~�~�~�~�I�"�{�.�~�S�1�~�~�L�L�A�D�o�l�l�;� Osr. AOll AvdcJ dc:s �S�~�n�-
DE FLORlAKOPOLlS to., I' �~�e�c�r�e�!�á�r�i�o� do SDorl Clu­

, Hua Trajnno n. �~�.�I� ., �b�~� �T�;�j�U�C�d�~ �.� leve a llenlil'Zél de 
52fl _.. _ .. _.. uI) v I. convrdàr-nos para, no di., 22 

,1\ f','l;údo �d�~� �O�(�'�(�'� �, �~�·�,�,�;�i�o� �~�~� �c�~�~�~�e�d�~�~� �d�~�~�:�l�I�e�í �; �s�:�:�~�~�:�~�~�~� 
. \'(,I1';r -se, peilTIU w·s.. 'li ar - cidade dp. �T�í�j�l�l�c�a�~ �,� ao le:orivd 

�~�/� �(�i �j�;�:�:�~�i�;�~�L�~�~�l�,�l�m �l�" �j� �J�~�~�~�i�i�~ �i �'�~�;�i�~�~�·� �~�: �~ �· �~ �1� �q�: �i �E�5�~�'�~�~�:�S�~�~�~�(�l�r�~�~�~�~�~�~�:�~�á� �d�~� um 

Sj , Jl5é, Cf rn ri. �g �;�d�p�ô�v�~ I um enc·,} n!ro enlre 08 qUddros dr, 
do, �q�u�~�i�s� cO 'T,7 rl't!f( " �d�, �~� f,e" - S. C. �T�o�j�u�c�~�s� e do Lauro Mü(­
�l�e�~�o�r� 1\ �d�~� iu, j 0<; . O It'rrenu �I �~ �r� F . C 
t m ál!ua r p"ml l'. A lralar crIO Alêm do mdfch fU'ebolislíco 
�R�~�u�l� Wendllau, el'. 11'" B,wco do haveriÍ corrrdas rasas de r 500
f' �n�~�m�é�r�c �;�,� . melrOs �. �~� �c�o�r�r�i�d�i�l�~� dp bicyclelds 
')00, l::í-V �:�~� "li �d�l�~�l�d�i�1�C�l�a� de ':>.000 melros. 

Aos �v�~�n�c�e�"�o�r�e�s� das prevéls 
"c'mll �~�.�r�t�i�o� cll",ecidos v"Uo­

�~�-�-�-�-�-�-�-�-�-�"�'�!�I�s�"�s� premios, 
�S �·� �· �l �b�~�n�H�.�l�~� qt:e rr.i.ii:tis �d�e�~�-

POtlistiíS e �r�o�r�c�c�!�' �d�f�) �r�e�~� �d�~�s�t�d� ca... 
f il,jl irão. no pfoxlmo domin­e �;�~ �u� �' �.�:�'� t.enhora 
Fr0, �~� T rjuca:-r, �~�r�~�t�n� �r�i �~� �a�~�~�l�s�H�­

�O�L�G�~� DUARTE SiLVA 
�r�~�m� " Q5.i8S i'iOV 13!. �

participam élO" �p�é�l�r�e�n� �i�~�s� e �
�p�~�5�S�0 �c �8� de �~ �l�!�j� �d�m �; �z�a�d �~� � "l/ovimen/o I/lfIrililllOo sou �c�a�~�b�m�~�l�I�t�o�,� e ofle­�
recem h f:U.1 �r �< �s�~�d�e�n�c�i�a� � ViSpor2S él sd-. para o oo'le: 

h'quoliá iI IC} 
nicipio de São José 

Oel Pr.=diJ C- fj,prid? mu· 
Max a 20 

FI. ,rii1nopoli.-. 13 di' De­ PARA O SUL: 
zembro �d�~� 1935. l!IIpura a 20 

- ... ..----...- .-- ... ­
�~________"lloutilizaçdo de armas de porte 
�5�6�~�)� ,)v ; prohibido 

: -·----·------·----1 Rio. (Pelo Correi,,) _ For?m: DE'I"E.('(TI·'UE l,onçorJdS ã .. egulIs da GUéma­
-(J • b·"i'. 2 70<1 ,1rnw" �d�i�v�e�r�8�~�S�,� ap­

, �n�~ �h�<�n�d�!�à �(�J�.�.�.� pela policia do 
V. S. deseja alguma in- �D�'�S�l�r�i�~�l�o� �f�~�d�e�r�a�i� a varios co0­

formacão ou d::;scobrir al- !'dvenlores. 
guma t �c�o�u�~�a� no Rio dp.I--­
Janeiro? �E�~� pessôas ami: COSTUREIRA 
�g�a�~�'�)� Ensina córle e costura, em lUA 

Uma combinação cuja fama 
corre de bocca em bocca! 

o casamento tal qual é 
praticado pelos diversos 

povos 
o rapto, a comma e o acô,do·· as Ires formulas 

mallimoniais que até hoie seio mallcadas 
no mundo. 

(Serviço espccial da U. J. B., para .0 Estado.) 

D_sde que o mundo �~�x�i�s�t�e�,� o homem sempre escolheu umll 
companheira, medindo Ires processos: - o raplo, /I compra ou 
O acÔrdo. 

O processo �m�a�'�~� antigo é o de perMgul-lc! e capturá-Ia li 
rôrça. O dd comp,a já roi, por assim dizer, um prlDclpio de cI-
vil'z<lCão. Seguiu-:,e o 1Jcô,do emre os nOIvos e os paIs.

E isso de o �p�r�e�l�e�n�d�e�o�l�~� começar por agrddar á propri" 
noiva desejada é mui10 mais recenle do que em geral se sup­
�p�õ�~�:� é positivamente uma n'1vidclde alndll �.�d�~�s�c�o�n�~�e�c�i�d�a� em 
muitos pa(ses, que �~�e� presume.m de apurad'J clvll.zaçaD. 03.de­
mais processos estao todos amda em uso em diversas �r�e�g�'�õ�~�s� 
d" lerra. 

O �c�1�s�o�m�e�~�'�0� n!l forma d.e rapro brutãl é conservado, de 
faclo, como cUlmoma symbohca. para recordar e respell/lr a 
�I�r�a�~�i�c�ç�ã�o�,� na �A�u�s�l�r�a�l�l�~ �,� na �~�d�l�~�s�i�a� e em cerlas provincial! �d�~� 

�~�~�~�m�~�~�.�A�S�~�~� �c�;�~�~�;�~�~�I�·�v�:�~�~�~�~�h�e�~�~�a�·�e�"�~�l�g�~�~�"�.�!�~�c�~�:�i�l�:�u�'�~� �~�r�:�:�'�:�;�'�3�j�~�e�;�;�~� 
do BraSIl. do Chile, da Terra do Fogo, dds U:U!! do sul do Pé!­

Escreva para o . cu. ou no domicilio da. interu- clfico; assim como oa Escossia e eOlre �a�l�g�u�m�d�~� raçds arabes. 
Detective ALBANO .adu. - RUI �J�o�.�~� VeiSA, 165. O annel, que os mais . �C�!�v�i�k�l�:�a�~�o�s� col'ocam Dum dedo da 

Rua da Cal'íoca, 34 _ 15 v.-9 �~�~�~�~�I�i�\�!� �~�:�:�:�;�u�:�h�:�c�~�o�s�~�u�~�h�:�.�'�~�~�~�:�l�h�~�;�t�a� �~�~�r�~�O�~�:�~�d�s�u�~�e� o hQmlIR 
(2°. and) Approvado o orçamento do Nd Groenlandia a lórmd mais commum de casdmenlo é 

. Rio de Janeinl municipio de 8eUo Horizonte ainda hoje, o rapro, sendo que os homens preferem. em gerdl: 
420) 30V-2 �:�l �2�1�~�~�I�O� �~�~�~�~�~�~�~�e�~� �I�~�;�;�- �~�&�~�;�~� �~�~�t�~�~�b�a�~�~�h�~�.�r�e�s� viuvas.que renh,m I.lhos capazes de oe aJudar 

aprrovou () (.rç,·men!o munic'- O syslema da compra. mediante um dole pago pelo ma­
pd "ara 1936 cum um sélldo rido aos �~�o�g�r�o�s�,� é ainda hoje o mois adoplado em loda a Afri­
ele qUase oilo mil con:os. ca e Da China. Na civiliaadissima �F�r�a�n�ç�~� f<z-se o conlriÍrlo: é

«TELEfUNKEN-OCE.i\N» .. "-'-"'APRAZI''''L -111uENDA --_.. lo sogro quem paga um dole ao no:vo.cl . jj. � o�~�l�l� Na China. casamenlo de negocia regularmenle por meio 
�G �· �~� �' �"� 'J I'e;:;eptor de ondas curtas e longas da �u�~�a�I�l�l�a�d�a� Fa. �h�r�Í�t�'�.�~� TE. �~� �t�a�a�g�~� �~�~�~�d�~�.�s�~�~� �m�:�;�g�~�n�~�:�i�:�e�~�;�"�t�~�l�O�~�1�:� . de intermediét.riO!\, que são verdade'ros correcrores de �c�~�s�a�m�e�n�- �

LEFUNKEN-s ultima palavra em mat-aria de �r�a�d�i�o�·�(�l�i�n�u�~�i �· �:�,�)� co. uma das maisconforluv"i,eapra·1 10!', reconh,codos c('mo espec alistas oa maler'a. Elles é que �
. ' ." .' "' c; �d�~� lensã.1 -KOERT1NQ'-!"gitimos-inr:fspensavsis par;; ,. ,"" i' ". ·,11 aa �l�~�v�e�i�s� vivendas da Praia do Meio. -I vão procurar a fam(J,a da noiva para lhe expl Cor as condições �

,'i!: jll.lções do rêrle elect' lcn, Que Drejlldlcam 8 radio-recepç,' . l1li �~�~�~�~�'�;�,�'�~�~�!�.�;�t�e�s� �'�:�a�~�a� �~�~�;�~�o�:�:�,�n�~�f�l�r�;�~�:�:� Ide (orluna �~� os �·�e�c�u�r�~�o�s� do noiv<" �~�r�a�z�e�m� os presenles, tratam 
. �~�~�" �~�O�S� �~�'�l�c�e�p�c�k�e� ç: I t). fiOt-i ::\no ..--. , • nove peças - :,lêm de casas p ra da c'!rImoma com as aUlorldades CIVIS e �r�~�h�g�l�o�s�l�l�s� ele. E, no 

�~� ,',. �~� • i 0 ;< .. - �~� i DCf p.... ;1:;, • empregados, estabulo para duaa"ou, dia do casamento, recebem por �~�e�u�s� �~�e�r�v�i�c�o�s� pagdmlnlo mais 
�f�H �~�d �r� eMi: %iíH'l -'JIQ. I r .. $ fT a', ." , !,;)\l1lI'lIl. r> l<ilr'l§;. • tres vacclls, estrumeira, �~�b�á�c�l�l�r�l�l�'�l�o�u� menos imporrante.segundo o gráu de {orluna dos nubenres. 

�~�"� f 1- ,<, ill'''' ,> em C.....'Yol . "' o So' ;;- ,t J.t i ' 11"'pn(l _ plantações. âgua encanada, InstaUa' MdS os presenles, cura rroca é obrigaroria devem ser de Igual
�"�i�O�;�;�.�r �·�U �i�i�.�i�i�'�~�\�' �.� p"r �"�,�i�.�l�( �~�L �,� �n�.�~ �t�!�; �U�'�O� li �~�,�"� ". ,..r, , u erva -" ,.1S n . .i. ai! �ç�Õ�X�"�t�:�:�:�:�:�~�r�~�~�~ �e�o�e�~�r�'�:�!�~�~�'�i�:�~�~�'� G&-I valor de parle a parle. Apeoas na vel<pe;a do casamenlo o 
i i .:'. lei 1ftI;_ _li OCC80 de Castro - Coqnelros, i7fl noivo offerece a �m�a�i�~� .um ca5al de ganso·, cor:8fderado o �~�y�m • .

••IIII.iiiiiiDImIl!ll!m!lll1U ... ID."lWiII. 193 30 v -21 bc,lo da felicidade conjugal. 
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Brinquedos? Está claro: na CASA MASCOTTE 
Uma fe"ta para os olhos. e um diluvio de alegria para. a alma das crianças! 

Não deixe seus filhinhos sem um bello e feliz N ,cl.TAL ... IESCOLHA SEUS 
�~�y� �~ �o�·�·�e(C,ASA �~� •• �~� �B�R�J�~�Q�U�E�D�O�S� NA 

561) de FRANCISCO MELLO- Rua Conselheiro MaFra, 15 8v.-4 I 

MAS... A 

rara Natal �~� �A�I�l�n�~� �N�u�v�~� 

I ' 

I 
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�~�A SOCIAL I �
--- i 

Innlversarlos I 
Trl1n.corr,', hoje, o nlllallclo do , 

nO KSO pn'!ol:!uJo contcrrnnco sr. pror. ! 
Clcmcntino Britto, J,:uardo-rnúr du · 
AI!anch,ga <I"'l.11 rnplla! o membro I
do Con"l' llIo (:ulI<IIII1 ,·o do Estl1rfo, 

Srus,: Juflíth �V�c�i�~�a� do Livramento: 
Carolin1l Silvl'ira (Ie Sousa o Ceci­
lia da Costu Llnhnros. 

SI"•.: I.aura :';OUStl. Olgll Nailvldn· 
de Cami.no, Jullela Ramos o �N�o�m�~�·� 
&ill Cüdllo. 

Sr. : I'ellro Dario Xavier dos ReIs, 
Dniio Can!m c S:!1\'ato Vlpira"1 o 
IO"em �C�u �~�s �l�o� Tavsres. 

Casamentos 
�d�~�!�e�;�!�I�I�~�o�3�1�; �"�~�Ó�I�~�.�~�:�e�.�r�; �u�~�\ �;�~�i�:�~�~�~ �"�J�:�t�.� 
nlor n. \.13, cl\'1I e �r�c�l�l�~�i�o �s �n�m �c �n�t �e�,� 
á. IHe 18,30 horas, o enlace mntri­
�:�.�'�!�~�:�:�:�a�L�,�~�o�a� �·�~�·�o�!�\� �~�~�~�l�l�o�r�?�:�I�~�~�d� �~�~�I�~� 
Maycr

ti aóto civil tive como parnnlm· 
phos, pela noiva, o sr. Victor Mllycr
�~�:�y�~�~�8�e� �~�~�~�}�:�~�~�1�~�8�p�~�!�I�~�c�~�O�I�V�~�r�O� �~�~�.�r �l�~�r �~� 
JoaquIm D. Forrelra Um" c C"I,,)sn
rcpr08eDtando o sr dr. Gestei.., o 

�b�X�~�l�~�O �o�~�~�f�,�~�o�:�~�l�u�~�F�e�n�~�P�i�:�:�:�:�j�:�:�a�r�~�~� 
Mnto Antonlu, lcutiü (nmo �p�"�,�.�~ �.� 
�r�l�o�~�:�:�k�o�: �' �e�P�g�l�:�r�.� �n�\�t�'�;�:�l�i�c�~� �M�~�~�c�r�~�I�~�I�~� 
�~�~�P�Õ�~�~�;� �'�~�g �l�l�g�n�~�~�O�I�~ �: �r�~ �c�~�~�~� �~�\�I�~�~�h �a�~� 

MORA LIZANDO 
A CAPITAL 

�c�o�~�~�~�n�l�~�~�t�~�r�e�;�~�;�a�n�ó�:� �r�~�~�~� 
10, hll �d�i�a�~ �,� sôbre Cl cam­
ponha inlclil dll �p�~�l�o� sr. de­
IEg"ilrlo �E�s�p�~�c�i�~�1� di: Cil"!­
lal, no 5enlldo de letmi­
nar com. �d�~�l�e �r�m�i �n�a�d�0�3� 
Idylllos omorOS08. as des 
horas, e mesmo mais ce­

do, nas vias públicas, re­
�~�,�~ �b�~�:�0�~�~�1�0�D�i�:�~�;�r�u�"�:�J�~� r.:ÓESllldo», na qu,,1 o �m�i�~�-
�s�l�v�l�"�l�~� diz que �~�q�u�e�l�l�a� 
aUloridade �d�~�v�e�r�i�a� agir 
não só «sôbre 08 casdls 
de dllsse mnM"til, como. 
Inmbem �~�ô�b�r�e� mocinho" 
bonitos da allu sociedade» 

Não queremos crer que 
a policia vá agir pilf cial­
�c�l �a �l�m�e�n�l�~� dando a �n�e�c�e�~�-
sarla reprimenda a cerlos 
casóls de namorudo:l e 
lêchandn ns olhos ,1" r.x­
pllnõõzs �d�~� �O�t�l�l�l �·�O�~ .... Deve 
IIgir com �e� �n�~�r�S�!�'�i�a�,� indis-

IInclamenle, afim de ler-
m!nllr cor!'! �~�~�~�?�S� i'hu­
�~�~�:�e�~�~�~�~�n�~�~�o�~�~�:�I�l�~�u�~�'�) �\�'�~�:� 
ção di] cidódc. 

�~�:�:�r�r�~�~� �~�~�I�~�I�I�E�f�,�~�~�~�a�.�;�n�:�a�~�b�~�I�f�,�~�:�~�~�Ç�~� - �N�~�_�;�;�d�a�d�e�~�u�t�e�r�i �. �;�;�;�:�-�;�;�;�:�t�l�I�1�0�"� pn·
e.pô"u. ra prcscnle na c,\s,\ M,v'rmUSI" 

_ .. :)\x ,_ A Casa �q�U�~� �f�.�t�~�j�~�~�g�r�~�l�o� vende CASA DAURA
Habllltaçues �3�0�v�l�~i>2S B �

No mrlori" do ll"/lislo Civil es. ---- -.-..--_....--- - a casa das novidades �
�~�ü�:�<�s�~�e�(�:�o�:�:�:�~�: �;�;�~�~ �u�:�!�~�~� �s�r�'�[�~ �l�I�r�f�~ �:�f�r�C�i�~� Tiro de Guerra n· 40 
�~�\�;�'�,�:�-�~�i�n�b�~�i�J�~�;�W�~� �:�:�~�s�l�~�r�e�1�i�~�;�i�o�C�~�r�d�o�~�~ �·� ftssembléa Geral Extra- 5')\1) il.v -- <! 
!ilha du SI:. �M�a�n�u�~�1� de Freitas �C�a�r�~� ordinaría Preferi u ser de-
doso, cUllIlnllsln . De ordem do sr. Presidonte, con· 

vi do aos srs. Associado s deste '1'. G. Putad O
Concertos para �c�o�m�p�u�r�~�c�e�r�e�m� á �~�e�s�s�l�!�o� de II S· nl 18 O dB" llo I"'o, 'z classe médica do �p�d�l�~� o faclo 

\ \J'lndn musical da Sociedade .embléa·gcrul extraordlnurlo. a rea- �~� I' o e, -- c- h M R' 
�~�~�~�~ �~ �r�:�l�~� �~�~�!�~�~�r�t �~�e�~�~�z�n�J�~ �r �d�l�~�l �e�O�l�~� �~�:�~�n�J�~�6�~�l�C�~�:�;�a�i�. �(�, �d�.�\�' �s �d�.�f�~�l�e�h�~�~�a�~�:�'� �a�r�r �,�~� dJ: �~�~�:�~�d�d�O�S�i�d�~�'�~�I�~�c�n�O�l�h�~�~�m�~�~�;�~� �~�~�~� �~�:�n�1�~�e�~�m�o�r�~�i�O� �~�~�~�d�a�,�o�~�:�~�l�e�r�~�~�=� 
.elrn \leU!" execulando um programo �;�~�c�~�~�~�F�u�~�d�~�~�e�Ú �d�~�;�~�~�~�o �g�~�~�i�'�:� �~�~�v�~�e�~�l�:� ;embargador da Côrle de Ar)· la?O, ter dado li luz a qualro 
ma de musicas populares. nos deste '1'. G. duranle o Rnno de I'elldção, dei;; ou exgolar o prrl- crranç?s, /lO �m�~�5�m�o� lempo, :sen­

H136. zo dd posse e �~�n�\�'�I�"�U� um ( ,ff{- do dOIS de cada 5QXO :
ViaJantes f!Orlanopolls, lil de Dezembro de cio á Córll: agradecendo it in- A �s�~�n�h�o�r�a� Milria _Rolla é ca-

Do norte do Eslado, cheJ!l1ram 00· In.!>. . .' • '. dicóçáC', dizendo que preleri" �~�~�d�a� �é�:�~�e�n�a�s� ha Ires annos e. 
lem, via lerreslre os segulnles pas· Henrique MOI tfz jlllllOl I' U r n P J' nl I Id �~�e�u� a luz a nove criançds
�i�?�c�g�c�:�:�l�~�~�~�:� �B�~�~�~�e�~�,� �[�~�~�~�s�~�~�~�I�:�;� �~�:�~�:�.� 57.1 

�~�g�~�r�~�y�r�i�L�~�c�~�~�Y�'� �Á�~�i�l�n�~�~�i�m�?�'�l�n�~�~�r�~�~�:� 
Francisco AnlonloLuclano,Ary I, IIZ, 
EugeDlo Kuerslnachl, Rogerio Vlel. 
ra, Mario Gomes, Arral U!adlnR, Gc. 
raldo Rav8cbe, Arlhur �C�o�s�t�~�,� �R�e�~�a�-
�~�~�o�~�:�~�J�;�e�·�C�t �z�~�: �~�i� �G�e�e�r�j�g�~�o� �~�~�~�\�~�:�e�.� 

_ Para o sul seguiram hoje: Ma. 
jor Romlllo d'Avila, Erlcl Busbelrn,
�~�~�l�t�~�d�B�~�~�~�~�~�D�Ú�l�?�l�~�g�/�~�g�~�n�n�~�f�~�~�m�:
�l�e�o�r�,�v�J�e�o�l�o�B�é�,�o�V�e�i�c�~�n�l�a�I�C�n�'�o�l�e �e�l� rcreolerlall'oL.eovegll­�'�d _ Para o �' �~�o�r�l�c�,� seguiram, Her. 
nnni Born da Silva. Rosalina de 011. 
veira, Lindo de Ollyeira, Roslnhll 
Buuer, Jose Dr, !er, Eugenio Uh I, 
�~�~�r�,�~�~�:�~�~�,� �~�r� �p�~�~�~�~ �m�~�~�r�. �~�d�~�~�~�~�~ �l�~� 
Schmidt. �~� J. Honifacio Müller. 

11 d M! I 
gentil �~�~ �,�~ �~�~�)�~�Y�~�h�U�c�\�~�u�a�c�f�l�~�a� �o�~�a�~�~�é�l�r�~� 
�~�~�~�~�i�~�~�:�o�l�:�i�l�i�\�~�e�i�~�~�.� 3r. desembargador 

_ De Induyal chegal'am, onlem. 
as senhoriubas Nuzurclh e Elu,a C08­
�~�~� �~�;�(�'�l�~�d�i�~�r�~�~�"�[�'�,�,�~�r�r�u�a�l�i�s�t�a�s� e fllhal 

_ Do norte do Esl8do, "ia lerreR-
I h I . I 
�;�;�'�s�~�g�~�f�r�~�~ �,�~ �m� �G�~�~�~�e�;�m�S�i�~�~�I�~�c�~�'�:�,�'�:�e�~�:� 
�~�a�a�;�c�i�i�i�o�~�~�:�~�~�e�~�~�c�~�i�u�e�~�~�~�~�~�~�,� �}�~�~�~� 
Fehs\e, Rosalioo Cardoso de Ollvel­
ra, Heraanl Machado, Ulillta OUgano,
IbraoUna Gomes, EDy Gevaerd, Ho. 
norlna Sousa, Mario Oltveira, Jall­
�g�:�r�~�~�~�~�l�e� �'�i�.�~�~�~�~�~�n�~�'�:�~�~�i�b�~�n�t�o�n�i�o� 

_ Do 6ul cheiaram: Pedro Cala. 
do, Livlo Cecklne\, Mario Piazza, 
�:�;�1�\�~�~�D�~�:�'�i�l�~�z�Z�l�j�J�!�6�n�e�G�~�I�~�:�~�i�~�~�,�c�~�~�~�:
Sá e famllla, ceL Severlano Maia, 
HorstBüchlere Arlslarcho Olavo. 

__ Para o norle, via lerrestre, 
seguIram ontem: Guilherme Llndi­
�~�~�~�~�s�~�!�l�~�:�~�3�0�~ �: �t�~�~�~�e�~�r �l�h�,�g�~�~�~�o�e�:�a�m�:� 
Pedro FedderseD. 

Vai .se aposentar o mlnlslro
Edmundo Lins 

�l�l�Q �B�U�l�e�l�q�I�O�u�e�H�O�o�r �, �z�m�o�;�~�.�t�i�~�'�l�r�o�'�8�·�E�-�d�c�m�o�u�n�n�s�d�I�0�1�l� 
v 

Lins se aposenlará. indo para 
a Côrle Suprema () dC/sembllr· 
R'adnr Rodrigues �C�a�m�p�o�~ �,� da 
Côrle de Appell dção. 

II IUI· · I �~�.�.� I •ar, U.. Citalcnll. 
I Irradiações da el espeCI8 r:elua- �~�~�"�-�~ �! �O �,� �1�9�~�_�r�O� �.�o �'�:�'�!�~�O�d�.ma 
:1__ Europa _I dora do estado de s,ítio �~�~�I�I�~�~�~�p�~�~�:�:�I�I�~�~�~� �~�~�~�:�u�~�:�=� 
I ITALII 

A eslação 2!-l. O, de �R�o�m �~�.� 
Irràdiilrd, esla nolle, ás 2020 
horas, o �s�~�g�u�i�n�l�e� �p�r�o�g�r�~�m�m�a �:� 

Annímcio em iralidllo, espa­
nhol e porluguês; Mdrcna Real 
e " O,oVlDeZZd "; Conversaçiio 
do loclllor com �r�e�s�p�o�s�l�i�l�~� d 
Cdrlils de �r�a�d�l�o �-�~ �n�l�i�l�d�o�r�e�s�;� No-
IIclilflo "DI e:;p,lnhol e POrlU­
gUt";" Ewrllçiio �r�1�~� �I�I�m�~� �ó�i�'�e�r�~ �,� 
dil '",Ic.llIerrle do �~�.�;�I�u�d�o� dil 
EIAR, de Roma; Arias para 
wprdno, por fvldria H'l lena Fa­
){iolo; No! ,cldrio em i:õH.::no, 
�M�M�C�h�~� Real e «OiovineZZd». 

COm prerfi : 
CINTOS (arligoH linos), 

�P�~�~�I�~�~�!�) �1�9�~�1�'�=�U�s�e�:�d�~�~�r�:�s�,
'r . 1 

�U�~�h�~�~�~�~� �L�~�l�~�~�~�~�~�~�l�~�~�-
menores preços 

sómente na 

VlllcaDII eSlava de IDlelro ac6r­
-- do consigo em parllclpar do

Importante Indicação nesse sentido movlmenlo. 
O cDlarlo da Nolle_ depoll 

de IIDlllysar ÍI conducliÍ do Ir, 
Rio, 19 - O �s�~� Pereira Lyri! , �~�u�l�o�r�l�z�a�d�o� �p�t�l�~� Mesa t, Lima �C�i�l�v�a�l�c�~�n�l�l� no govêrno 

na �q�~�a�l�l�a�a�d�e� de primeiro secrelárlo dll Climari! , apresenlou pernambucllno, diz Que f IUI-
uma ImpOrlc'lnte lndlcaçao, nos segulnles 'ermos: pellll 11 SUil vtaoem li Eu 

- «Indicamos �q�u�~�,� cODjuDclomeDle, as commlsaOes de qUilndo 11 �C�O�D�s�P�I�~�a�ç�6�0� 14 �e�:�r�~�~�:� 
)usllça c de �~�e�g�u�r�é�l�n�\�a� Nllclonal, eXllmlnem a'necessldade de combloadll. 
prov9: 11 RepubliclI de 11m" lei ul1l'rlal reguladorll do eslado E lIt!slm termina: - cHi!, aem 
ele SIIIO, �C�d�~�O� de !!,uurll .ou em_9!ll eDcl/l .de �g�u�e�r�~�I�I�,� �.� �~�l�I�r�a� com- dúvida o Que apurar com rIgor 
"Iemenlar dos �a�~�l�I�g�o�!�l� lbl e 1J<l § 15 011 Conslllu'çdU di! 1934, nesse CIlSO. E ' precIso que apu­
lendo. em _atlençao que a assegur..ção �d�~� garllnllas cODsIIIU- rem os homens 11 Quem ealá 
ciono!s �n�~�o� prejudiquem, dlrécllI ou _ iDdrréclllmenle, 11 aegu- conOall1l nessa hora IImllrgel da 
rança �n�:�c�!�o�n�~�1� e Irxando. as �c�l�r�c�u�n�5�l�a�n�c�l�~�s� em que tem lugar a vIda nacionel/, 11 defesa dai 
�~�u�~�p�~�.�:�:�a�~�_�~�~�.�~�S�a�5� �g�a�r�a�n�l�t�l�l�~�" �.� �n�o�"�"�~�s� �I�n�s�l�i�t�u�l�ç�O�e�~�,� da DOSSIIO . .. . d!l Ilh Iranquillidade, dos Dossollares 
« Inimigo am anuo ensar ou e d., �_ �~�o�s�s�a� economla_, 

P I d d"as suas armas I. rumo Da ai ai e.e. u • 
• CUDltllllçlo

I São Püulo, 19 - A polfcla ;,caba de proceder Imporlllnle Rio, 19. - Depo'5 dt lido o 
,diligênCia conlra �e�l �~�m�e �n�l�o�s� communlsllls que se a,ham foragl parecer da Commlsslio dos 

�d�o�~� no IOlerlor do E'lado, lendo a caravan,; policiai, que I!e- Cinco na aesslio de ODlem do 

I �~�~�i�~�:�,�~�~�~� �~�o�~�~�i �i�~ �!�~�~� �~�:�d�A�r�a�~�i�~�:�,� �b�o�a�~�~�~�a� �s�~�é�1� �r�e�~�~�i�i�:�~�n�~�:� �~�~�~�~�~�~� �e�~�D�I�I�~�~�~� o �d�S�:�~�i�~�~�:�~�o �C�~�:�r�~�~�~�~� 
'I !:L;;".,. o·, �r�"�l�i�c�i�~�i�~� �f�o�r�~�m� recebIdos com �v�l�(�)�!�~�n�l�(�)� IIro.'2in, ilO conlrdrlll 65 emendas por con­

�q�u�~�1� responderam ExgOlodd 11 munição dos eXlrem;sl.." 08 po- �s�l�d�~�r�~�-�I�~�s� �d�l�!�S�n�e �c �e�~�l�~�r�l�a�s� e per­

i �~�~�:�:�~�e�~�n�;�:�~�;�r�~�~� �r�:�s�~�:�:�:�;�e �e�:�~�o�~�~�~�~�g�~� �.�'�!�'�~�~�~�o� �~�~ �c�~�~�:�a�~�~�,�s�;�~�I�I�"�%�e�~�~� �(�l�i�(�!�,�O�~�~�~� �' �V�,�l�a�s� Bôas lambem vo-
O superinlendenle �d�~� Ordem Pública e Social, fdlando 6 lou CODlrll . 

imprensa �~�õ�!�J�r�e� �e�s�s�~�s� �o�c�c�o�r�r�e�o�c�l�a�~�,� decl,,,ou: O sr. Arrhur CosIa rebale os .. «o inimigo ainda não en;arrlhou 115 �l�I�u�a�~� iSrmllS �E�I�I�~� �a�r�g�u�m�e�o�l�o�~�,� sendo, �d�e�p�o�l�~�,� en­
escondeu-se e conllnúa 11 Ir"milf nll sombra um golpe que pó- cerradd 11 aiscullsão. 
d2 vir " �S �~ �r� mais duro Que o occorrido. E' necesSlIrlo 10dJ a A vOlação acusou 32 fllvo­
ctlulelil pé1ra �I�l�Ó�~� prec"vermos conlra o fUluro». �r�d�A�~�s �M�e�~�a�~�O�~�~�I�I�'�C�d�m�a�r�a� e do 

UM CASO RARO I E I PÃO FEIO E Senado promulgaram ISS emen-
FECUNDIDADE 

G.:>yá;, 19-Tem �d�~�,�p�e�r�l�a�d�o� 
grdnde curiosidade no seiO da 

I 
�~�i�d�~�C�i�~�t�~�~�U�s�~�~�~�:�~�n �~�~ �:�~�D�I�~�:�~�~�:�I�~�.�"� d!i · o üuerino Carminutli, dls)Jondo 

0 6 estabilizadores ela CU"u �I�~ �:�:�; �.� de dois oplimoH corros .V 8',M· 11 TALLAUOIlA DE FLOHlANOPOLiS avisam ao público em geral 
�~ �~ �~� �~�n �~ �~� �~�~�~�d�~�~�~�~�u�~�o�l�g�l�e�~�~�~�~�I�:�w�!�e �j�~�~�~�I�~�:�~�S�d�:� �~�~�~�r�8�~�~�:�f�e�m�d�~�e�~�~�~�a�J�'�:�.�r�a� qual·

luncciunumenlo. dos autos. 

Secrelárlo �~� v . 1 �~�~�~�i�n� d () ar ame o el! a- �~�e �n�d �'�o� �q�u�~� �d�~� primeira vez �~�a�s �;� 
. Consla nas rodas �p�r �o�g �r�e �~�~�i�s�- �~�'�;�;�~�r�~�,� �d�q�~�:�i�r�:�'�i�S� segunda, Ires e : 

loS q.ue o �:�!�~�.� Mdl?n lI.era o "O d I 
c.'lndldalO a presldencla orJ . ,. IdCIO, como era .e espe·! t"" ! �E�.�~�l�d�d�o� �~�m� �s�u�c�c�e�:�;�~�i�i�o� ao !.Ir la, lem dado molrvos iA varIas 
�B�l�n�~�d�i�c�l�o� V �d�l�l�d�d�a�r�r�~�,� depw- �e�5�l�u�~�o�s� p.or parle dos . ml!dicos i 
dendo dpelléll! de �r�d�!�i�f�i�c�~�ç�ã�o� do �~�~�C�'�l�I�S�,� �P�~�!�~� �I�~�d�o�s� ClS pl.mpolhos · 
parlidn, o qual oscrla entre �o�~� . ao �f�~�H�'�'�'�' �~� e �~�o�m� perff lfll cons­
5'5. Mlllon C ampos e �C�a�" �(�,�~� I, ucçao physlea ICasa -- .Luz. ..-.. -----­
--.--- - - ....- --.. ------- �~�D�t�O�S� OS, 200 e 208 

NilO COM PitE um eslabilizador Os �c�h�~�I�J�f�[�"�u �r �"� Mario [(úvere 

Incontestavel­
mente a casa que

t . em O maior 
sorti menta de 

8. UrJnque OS 
e art)' gos parapresantes 

raça-1l0S uma visita 
hoie mesmo e 
verifique os 

nossos preços 

Rua Trs'j'ano _ 8 

Phone - 1425 
557) 15v -6 

Tratar no ponlo �
Não se illmln com oulroo RImarc' F 1 6 OO �

lhos. Procure ouvir aos que ji'pos. I one.,.. 
�~�~�;�'�:�:�a� �°�r�J�l�;�S�'�T�~�~�E�~�~�~�R�A�s�l�~�M�I�i�t�.�t�'�1�f�~� !38 oo;-Q 
RIANOPOLlS 

Uua TrajaDO n. 11 
T t . ·d" ·- I---­

en ativa e evanteC I M 
no 01 egio illta i 

Ric, 18 - O coronel Amaro 
Azoml>u)a Vllla Nove, pre:;i­
den:e do ioquerilo pollddl-ml­
hlar, leDdo mandado insld!lrar 
�, �n�q�u�~�r�i�l�o� no CoU.glo Mdildr, i: ­

.__ .__ _ _ I
EM EVIDf; \. ClA A FOR­

Idds á ConsllIulção, Que ser60 
MICROSCOPICO pubilcadd5 hOje nu -D/arlo do 

Poder �L�e�g�l�~�i�d�l�i�v�o�.�,� enlrando 
H"I" c"do um do. nos-

u �~� • �~� 

�~�~�f�h�~�o�r�~�~�:�b�~�~�e�l�d�~�s� �u�~� �c�l�~�~�=� 
fe de numeroslsslma fllml­
"I', o �«�p�r�~�s�e�n�l�e�_� de um �
pão de Irigo pesllndo 11_ �

ê d 40 �
�~�e�:�:�~� �~�d�~�~�l�r�i�~�o� em �g�r�:�:�:�:�~ �
ddS padarias desla �c�~�p�l�-
lal. O pãozInho !llêm de �

seu �p�~�a�o� deminulo, IIpre­
senlava uma �m�d�s�~�a� eacu­
rD, slgnal de Que havIa 
sido fabricado com fari­
oha de inferior qual dd:le. 
�q�U�~�3�:�d�e�Q�(�u�h�"�r�~�l �. �r�u�e� �o�d�e�m�I�D�l�a�u�~�c�i�l�u�i�l�a�O�'� 

�~� u , 

pão por 100 rél ', nos dis­
se: «Imagine o sr, qUdn-
IaS pãeslnhos �d�e�~�s�t�s� le· 
nho que COmprll", parll �o�~� 
servir, com o calé «dpa­
redo», 11 m?us f,lh osl . .. 

Realmente... 
E onde ficaram �a�~� pa­

ieslra!\ do ·r. prefeilo mu­
nlcipal com os pade ros 
dll �I�:�i�d�a�d�~�,� á �c�~�r�c�a� do pê­
so�C�~�n�~�u�e�~�~�:�I�I�~�:�d�:�~ �.� p.!io?.. 

. .... . 

imo medllllllmeDle em vigor.

D. . -�Iverso'"esI 
. CINE ODEON - A'I 19 e 
120 bO horas "Jovens e formo

�s�~�s�" �,�'� ­I CINE IMPERIAL-A 's 19 e 
20 bO �h�o�r�/�l�~�,� cDdírlo de Hol-

Iywood... 
CINE REX-A's 19" 2030 

hords, «No fundo do ma'... 
CINE ROYAL-A's 1930ho­

ra!, «Heró;s subHuvllli:!», 
, O·--SCU·- .. "eu dono 

.. " 

, Foi ODlem enlregue ao sr,
IJosé Bjpllsla Ros/!, Ihesourelro 
Idos �C�o�r�r�~�l�o�s� e �T�e�l�~�g�r�a�p�h�o�l�'�,� 
'I um pllr de �o�c�u�l�o�~�,� que hcwia 
3ido deposiliSdo, ha dias, Daç

Indminislra 1io desle diarfo. 
IP 
: agamentosI Suão pago!', amanhã, DO 

�~� Thesouro do ESlado: 
! Drrecloriae do Inlerlor e �J�u�~�-
: !iça. Terras e Colonlznç60. Di­
: ,,,,rtllmenlo dr Educaçao, Jun­
. 111 CommerclaJ. Eslradas de 

fim de apuror "5 �r�e�~�p�o�D�s�c�- "elfo aos. próceres da Frenle eXlremistas. ProHssioDlI1 femlnID/!. G'upos
bllldades dos �i�m �p�l�i�c�"�d�o�~� no �U�n �l �c�~�,� resldenres iSqU '· Vou me :--.. .. _..-------- Escolares. Escolas bolllddS e 
leolell va de �I�~�v�d�n�l�e� eli ve"fi- �~ �n�l�e�n�~�e�r� com o sr. �B�~�,�g�e�s� de i «PAQUETE MAX- BlbJiolheca PÚbhclI, 
cado, do qual foi �c�h �d�~� o CCl- Medelr05. para.convoca-Ios, pa-: O �p�~�q�u�e�l�e� cMdx - da Em- No dlll 24 de dezembro em 
pilão Cd51tO �A�f�l�l�h�a�d�~�,� conel;:.U ra. umil r.·un:ão,. a reallzar'se: preM Hoepcke, salrli amanha, dlanle - Aposenlados e pro­
o relalor,o_ dtveodo �"�p�r�e�s�f�n�t�~�- �h�q�~� �N�~�l�I�d� exporei o que. hou- I' para iS Laguna ás 21 horllS curlldores. 
1(·. por eSles �d�i�a�~�,� <:lO comman- ve em POtlO Alegre, iSflm de 
do da I · Região M,l.Jar. �Q�U�~� :le pron.uDeiem 5ôbre o �a�~�-�I� Halteada a bandeira vermelha em 

"_U_m_p_lo_.________ 

A '5 ordens! V 'ida �I�~�g�l�i�g�i�o�s�a� Belém 
Si V. S. �p�r�~�c�i�s�a�r� �d�~� uma �r�n�i�~�;�~�I�r�~�~�~�_�:�t�~�! �, �5�~�~�b�:�~�~�e� �~�o�d�~ �=� Na forre da caixa d'dgua. local mais alio da ci­

�l�i�m�o�u�s�i�n�~� �d�~� luxo ou de ou- I ri h!omo.ei. n<lYO' d"$ ultimos �~�~�~�.�,�~�i�,�v�.�e�l� dl,Slrie/? d.e �C�a�n�n�a�~�- daue, aman eceu O emblema sovielLco 
t t-- I h' , ,.·".10., a .radlClonlll feSliS relr- . Belém 19-.·N. torre do reserv.torio de água sltu.do
yp05, e 05 a .. 'u., o, giosa daquella locélil!ade.' : I . . h 'I

dens, ch.mando-o, pelo te- A lestividdde 'erá 11 honra :no posto .m.,s a to d. cld.de, aman eceu. ontem, um. Immen­
�l�e�p�h�o�n�~� •• da preseuça �~�e� s . ucia revmll. ' s. b.ndelr. �v�~�~�m�e�l�h�. _ com o emblem. sovldlco. 

1A,2,2.. . D JoaqUim de Olivelri', Arce- I A pollcl' esta .glndo p.r. s.ber quem collocou • b.n­
572) �_�~�~ �b�l�~�p�o� Metropolitano . deira nesse local. 

_ 
MULA RAUL PILLA Irao para a roa os IDnccloDa- Rodagem e Obrlls Publicas. 

. . i rIos commDDlstas I No dia 21 de dezembro �~� 
RIO. 19:-0 sr· Lrndnlfo Col- , Rio, 19 - DIZ o «D,arlo da Direcloria de Hygiene. Chd,i­

lor, �e�~�l�r�e�v�l�s�'�~�d�o� pelil .A No/!e», Noile» qUl, <l9n'ro de 24 horas, lurll de Pollel... Serviço de 
dl!p",s de. h,,,lorrdr iI:I <demar-:OH. V,cenle Ráo �e�D�l�r�"�g�~�r�"� ao Expansão All,lcolll e Pdsloril, 
�c�h�~�5�»� �h�~�v�l�d �"�l�I� �n�~� 'uI, err. tor- ,sr. Getulio �V�a�r�g�a�~�,� 11 IistiS con- Imprensa Olficllll, Secre'lI,ltS 
no. da formula P,lld, .dlsse que lendo os nomes de todos 05 . !l1l Assembléa e Penltencldrlll. 
veIo ao Rio �~�o�m� 11 l'!cumben-. funccionarlos que deverão ser No dia 23 de dezembro ­
cla de preslar rnformllçoes a les- demlll'dos por lerem Idélls Ins/lru,o de Educação. Escolo 

Dê a seus filhinhos um NATAL alegre e feliz! 

O PARAISO 
tem, em sala interIor das suas ínstalIações, uma formosa e original 

Exposição �~�e� �B�~�i�n�q�u�e�~�~�5� e �A�r�t�i�g�~�s� para Presentes 
que as exmas. famlhas poderao visItllr, certIfIcando-se da 8ua varICdade e cómmodidade de preç08 

VISITEM, POIS, A EXPOSiÇÃO DE O PARAISO-FELlPPE SCHMIDT 21 ! 
. . ' 10 7 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


